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resquisa revela que iguaçuanos 
Moradores de Mesquita reclamam

contra coleta de lixo 
C's morarlore de 1.!ec 1ulla ,g,. dcc;em .1 PH ;tura d� 

querem a pena de morte 
�·ova lgu�,..·J pelo grande pre�ente d e  N t 1 q1J(' r �_}!'ram: 
des"ie o di.J 24 de dezembro do ano que passou Qu• l co1e11. 
ci� \; :o vcrn sendo re-;�Uzada no bain-o de manei a irregular 

Antes do surgimento do problem.1 no recolhimento do lixo. 
d l·ole:a e a ,. liz 1dn regularmente no bairro , tr vnes na 
Hrno:1na1. 1: .o r.:ia impedia que, oca.sioU1lmtnte, o!' moradores 
P�pe1as�em em vão a visita oor. lixeiros, 

t'lll
' pesqu!s1l realiz�da pelo CORREIO DA LAVOl'RA 
. 10 centro de NOYa Iguaçu na ultima seman.i re\·e• 
J,O .. d.is p'?sSOa QUE:.� tionadas .se dü:iSf' favoráq:• ú 

· ClJ r,rn:'l de mor1e no P;i1s. Ape'.ar disso a CJ t•iC' 1 
" .,,,uito urte, e muitos ':lté preJerem não provc,1-l:.i 

-� ,,1'()")-13, 
,e-.so:is interro�adas pela equipe de repoi t i:tm 

:r.amr:o JO se reYclaram favor.ave! à penjl de mo � 
_0:. ti,ct1"rmos: 7 cc(' di.•s€ram totalmente contrárias à 

\ t1 :,reieriram n'lo l'Scolher 
. 
entre o Sim e O _ ·1o . 

. , s, .. _,s. em sua maioria, c11a.ram fatores conil t;.,n�cj 
, :le n Jm- dtcis,lo sobre o �issunto. Os indt·c-1so. lei�-

� J unport3ncia da ,·ida (como uma dádiva de Deu 1 
, .JttO ,..'Ido, a ·itu..iç�o de extrema violência na qual 0 

, vé imerso. 
A3 ;.:e�oas contrárias â �doção da pena de morte lernbr� -. 
1 6lstlça no Pais t,cnelicia ap1:.n3s os ricos. que ja mn. 

, p.a.ra a cadeia. Neste caso apenas os pobres seriam subme­
' )! a pen.a �apitai. caracterizando o cada , ez mais e\·ide· :.t � 

... .. e. :l. soei.li t-,ras!leiro. Os deíu1.Sores da srntença d" 
• -�:,-ditam que, com a sua adoção, os criminosos te sen­
.., .1:tirrudados na hora de cometer crimes de marcr gr 

!.;de 
_ E•J acM que a pena de morte deveria existir no Bi�sil 
-:uto t�mpO. F.ste lugar tem muito bandido, muita gent ..... 

[ RECEITA FEDERAL DECRETA GUERRA 
CONTRA OS SONEGADORES 

A Rttt'ita Feder.31 àecn·tou gue-.ra aos sonega...i.:.1 es 
.·.11 .... r.os. Dura:�te uma pakstra l'Ealizada na SEde da 
km.: - .... oe1açâo Comei :iJJ e Indu.strial de J\o,·a Iguaçu 

· - o delegado regional do órg-ão. Dino F�oraYante, anunciou 
j .'.:"�•·nt,\�O do projeto PNI (Projeto Nova Iguaçu) .  cria­
Jo tOin a 'nknção de esclarecer d\l\•idas sobre �ributos e. 
l)tlntip .. lmt.nte. dt> Jocaliz.ar sonegadores com extrema ra­
; ;.,_ 

'J p:-, jeto se baseia na i:i:l.fonnatiza�ão pioneira dos ca­
l.i.S".ro .. de pessoa física e jurídica, fato que permite ac.s 
"t�' .. bu.ntes o acesso direto a arquivos da Receita e à 
-�J.:., ão uma ,,.isão transparente das declaraçõe.s sus­
�1:u. 

O dele�do da Receita, na mesma ocasíâo. participou 
e p-Jblico presente na Acini urna série de consideracões 

1 "ll�entt.-� as no\·a,_ regTas do lmp0sto de Re.nda de 1993. 
ri., letn!o C'Om a 1eg�lação em vigor atualmente, a alíquota 
') IR � pessoas jurídicas passa a ser de 25�. ou seja. 
� Pontos percentuais a menos que os 30% cobrados c.r:.1 
-� :m ccnt!'apartída, foi criada uma verdadeira ..-malh'l­
!'1-.. a1 - Que tem o objeti\·o de apertar o cerco às mano• 

:.- -tiliza:1:-s pelas empreo-as para redu7.ir o IR devido a•J 
f. tmo. Segundo cálculos de Fioravante. a metade d<ts 
e-cpr-E iguaçuanas registraram uma ;edução real de 25 t">, 
rio )ag:..mento de imp0stos no último ano. 

ROOOTREM TIRA BOA PARTE DE 
CAMINHONEIROS DA PRES. OUTRA 

� A I;::.r.·r dL-sta semana uma nova opção será criada p:,r J 
�'1.it- ft:duzir o nuxo de veículos na Rodovia Preside .•.e 

;
t. 
� tzure o Rio e São Paulo. A RFFSA - Rede Ferrov·.:'ir.::::. � S.A. - está oferecendo aos ca.minhoneiros o t.eu mal� º

lt\ 

er iço: o rodotrem, tiPo de tr-ansparte onde c.m1inhões 

P io1 sobre vagões especialmente adaptados. 
.. ª 0 · rnbarque e desembarque dos veículos foram ie�r 

� dol.S tenninai, ferroviários. localizados n.:Js e.staçoe. 
na Gr<1.Me São Paulo, e Arará, no bairro carioci: d 

1.1. A: P<1ftidas li.erão diltrias nas duas capltal
_
s. com h�rá;'o 

in 20 horas (1;a1da) e 8 horas (chegadJ.). A em 

;.-3. �
4
e ,a e\�o em vigor as promO<'ões para as v,agerl;" 

-la de., rQdotrem. 

,.,.,. 

m,,. "'�n nrl"!=:t:+ Nestes casos não tem j�ifo n3o. Só ma• - "'"' 
> - dec.larou o comerciante- P;.;ulo Josc .if..,:. L"O:::h•m multas pessoas que não "·t:em a p�na de 

" c r-,o 1 única forma de combnter o problema 
�" cho que a vida de um ser humano é sagrada. Se 

! dJ.1 por Deus, como é que o homem pode tirar? Je.su · 
Cristo fol. condenado à morte pelos romanos e agora querem 

,r mr-tando qualquer pe:;,5oa. Isto é um absurdo! - reprovou 
C'-·.::ngélica Geise 01tveira. 

A polêmica gerada. em t.orno deste tema íoi, atl: m€smo. 
r. de cnnsiderações p0r parf.e do Presidente Itamar Frauco. 

-•� ' - que � diz contrário à adoção da pena no País -
fr iendt. ri. discussão do assunto com a população. Dois; acon­
t dmentos fiz.eram com que o clima pró-pena de morte i:-e 
instalasse no Brasil: as mortes da atriz Daniela P<:rcz. no 
Ric, e a da meniua Mil'tam, em Minas Gerais 

Itamar deseja que o assunto seja discutido Por todos os 
;.i::•1ores da sociedade - sindicatos, associações e entidades -
y�tra, só então, ser submetida à votação no Congresso Nacional. 

o deputado Amaral Netto, ferrenho de!ensor da pena dt 
n,c..nc-, i-e"ela que 280 deputados federais, de um total de 503. 
$. pmicionaram à favor da realização de um pr€·bisclto sobre 
o tema. Além da pena de morte, Amaral Netto proporá ainda a 
r ·são perpétua para os envolvidos em caSos de sequestros. 

BORNIER ASSUME POR CONSENSO 
COORDENAÇÃO DAS OPOSIÇÕES 

Devi..,.:. ue k1 1.:.uo u11H1 p. 
lic;.pa«;av fundamcnt..iI n..i l­
toria ao:; liO\OS prE-fEitO;; C..L 
Japeri - l.árlOS l\lOtdt:$ Co_­
ta -- e Belto:-d Roxo - JOr.[;t: 
Juho da Cost,1

1 
o Joca -, <.: 

até por reconhecimento .io 
seu demoru::trado dom de ar­
ticulação, o Deputado Federal 
:N'elson Bornier (foto), por 
co-:!.Senso di!S demais lidt·.·an­
ças oµosicionisbs, âssumiu u 
coordenaçao desse mr,vimenL 
em Nova Iguaçu. De pronto, 
já no prjmeiro dia do �no 
conseguiu articular f'Jrm: -
ção da nova l\Tes1. Dueto:-� 
da Câmara :'.\Iunicipal, .:cm é. 
pre�idêr..cia Entreguç i� \'e-
1 c.ldor d.'.> FTB, C..:lso ,:., len 
hm. te:::.dc como 1 Q dce-pre­
siden te o dissic!ente dt') PDT, 
lL1r.1:lr Snp· e 1° re e•: .. �o 
o repres�ntante. do P'f. Artur 
:\1css:.as. 

Foi .i. primch·-1 r.1eL rc 1.a itl­
ílü:idn ao Pr-,fe:t) .\ltamlr 
Gome-::, mois .;:ra\'e ainda te 

for considerado o 1ato de o 
vice-prefeito Lulz No, �·!· n5o 
ter ilfSUmido e e: 1�.1, pn·f -
rindo perrnanec::-r como dc.pu­
tado à Assembléia Le isl t,­
va. Votaram com a n1•·a f,;e­
,:utiva 13 vereadore.> - um a 
menos da maioria de dois te�­
cos, n\lmero exigido p.ir-a a1-
i;!'umas deci.Sões importantes. 
inclusin· o atast.:imc�to do 
precito, se for o caso. E in­
terE'i·%nte notar a firrncz� 
a,,c:. 13. rrsistindo às mais di-
1erentes formas de pre,; éJe, 
como a exercida r,eln depu-

ta da Rose de Souza (PT), que 
clci-:Ou de votar para a i\les:i 
da ALERJ para vir tentar al-
ter�r o posic;ão dos dois pe­
tistns eleitos: Artur Messias e 
DerU de Souza. 

norowante. conforme ficou 
acertado em j2nfar que selcu 
0 entend imento das oposi­
c;(JeS. no. se:.,:unda•feira se­
guinte, os ,E!rupos Hdtrados 
pelos deputados Fábio Rau­
nhcittl (PTB), José Távora 
(PFL). ex-deputado Ern;-ini 
Thldrim (PST) e o próprio 
<.h.'nutado NE'l�cn B c-. n i e r 
(PL), a�iri.i"> em ccn:u .. �to n::t 

defe• � dos interesses munici­
fr'J,iS, nos tre:. nivei - fede­
r ·l. cst,�dual e municipal -, 
co':•hc,·::i.ndo com o Prefeito 
n:i:indo for O c:1s0 ,, estive• 

f'n'\ jogc O bem-estar dz. co­
munidack e à su;1 revelia. !C' 
ho1ner dESintcresse na obtei:­
-10 di recur<:cs e servicos pu-

1-.Hcos. 

N°"l- pdmeií&S •·emanas de dezembro o bairro a nda ..,ode 
cc.ntar com o serviço de limpeza , rbana d) Muni(,,1pio, mas. 
no pcriorlo das testa� de- :fim de ano. o.s lix.eu-os não só desa­
pareceram, como deixaram os moradore� �em saber o que 
!azer com todo o lixo acumulado. 

Antigamente sabiamas que o lixeiro passava às terças, 
quintas e sábarlO:"'. Agora os sacos de lixo vão se amontoo.nd0: 
�s muros da nossa casa e o caminhão de lixo não aparec0 
para fazer a coleta - declarou a dona de casa Vlcência Gon◄ 

calves . 
Agravando ainda ma.is a situação, os muitos animaiS que 

perambulam pelas ruas do bairro ajudam a espalhar os de­
tritos contidos nos �acos de lixo. Com isso. o aumento d� 
moscas e ratos é enorme. contribuindo para o surgimento de 
doenças entre a população local. 

Há alguns anos a Prefeitura rea11.zava o trabalho de reco..; 

lhimento desse$ animais que eram colocados em depósitos. nc:1 
�nfanto, isto não tem sido feito nos último.s anos. fazendo dO 
t>oirro um albergue natural para cachorros, gatos e até cavalos • 

- Nossos lixos são abertos Por esses :inimaJs que pro ... 
c-uram comida nos sacos. Eles espalham tudo fazendo a maior 
sujeira. As calçadas ficam com restos de comida, papel higiê­
nico e por ai continua - declarou o ap0sentado João Santo�. 

A p0pulaçi.o de Mesquita pede providências pOr parte do 
Prefeito recém-empossado para a solução desse problema qu� 
\ em castigando todo o bairro. 

CRUZEIRO PERDE TRÊS ZEROS 
A PARTIR DE MARÇ_O 

Mais uma vez a moeda brasileira mudará de nome. A 
partir cto dia p;> de março n5o haverá mais cruzEciro!' em cir• 
culação. e. si.:n, cruzeiros no\·OS. De acordo cem o Banco 
Centra!. a nova moeda surgirá com o corte de t,·ê.- zeros dai 
moeda corrente no Fais. Entre os estudos realizado:- pelo 
Banco Central para a adoção das novas medidas se encon� 
a previsão do caso dos cheques pré-datados já preenchidos 
c.m cru1:eiros. Neste caso, o BC esticará o p•·azo para a acei-1 
:adio de cheques na moeda antiga. 

o gO\·erno brasileiro - entenda-se e.equipe econ6xn1ca> 
- está fazendo quest�c de deixar claro que a mudanc-:- não 
1::i.rã. parte de qualquer choque econômico. Para rf!saltar esta. 
c:::.racterística, o governo discutirá o assunto no CongreSBQ 
Nacional, que receberá a proposta em forma de projeto de 
lei já elaborado por técnicos da �rea econômica 

Como as cédulas em cruzados já serão emitid3S partil' 
cte março e as cédulas já impressas e em circulação não ser�o 
C:estruídas de imediato, a população terá. que entender muito 
1.:sem matemática para não se con!undir com tantas notas dife­
rentes. As no\·as cédulas terão três zeros a rne�s. as inti�- s 
t1ts zeros a mais que as novas, e as jã im._p!"essas e que ,inda 
não entraram em circulação, um carimbo cancelando os zeros 
da nota antiga 

Para muitas pessoas - ou a maioria - a saída de uma 
moeda de circulação e a entrada de uma nova já é um hto 
co1 riqueiro. Em um pais onde já passaram pelos bolSos da 
população escudos, réis, mil-réis, cruzeiro,:;, cruzados, cruzado� 
novos e criJ7.eiros novos (sem contar as mudancas entre 09 
:11:imOs } .  poucos se assustam com a mudança, mas ns confu­
(ie, :!e muito frequentes: 

_ Olha. eu vou dizer uma coisa: quando eu começo a me 
• ,·ostum •r com o nome do dinheiro, vem um ministro e muda 
•uclo ! Quem é que n5o se enrola C'Om isso'? Até meus ,ilho$, 
1) .;l· �ilo m::iis rn0ços, se contundem! - declarou o apasentado 
,,, .,nuL�t Teixeira. 

Para o desespero do Sr. I\Ianoel, se encontram n;.. bO<'a 
de forno as novas cédulas com �:alores em cruzeiro,; novo,:,. 
St:1.:'l desenhos já toram aprovados e os valores serão de 
l\CrS t 000.00 e NCr3 500,00. As novas notas serão produzid.:isi 
,1,enns depois que o proJeto de lei cio Go\.erno Ft>deral for" 
;:11 1 ovado pt-lo Congresso. Estas notas terão o mesmo dese-nhç. 

LEI DE DIRETRIZES E BASES 1
. ,.. padrões das que circulam atualml·nh::. 

o Banco Central acredita que o Congre.sso aprove a lei 
!l , - 'e o lT"ês de fevereiro, tornand1> possh el que 1..la pe.� 
a v1gJrnr a partir de 19 de man;o. 

(Celso Martins, página 5) Publique o Ba�anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 
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Ensino público rra rede estadual 
ANO LETIVO VAI COMEÇAR COM BLOCO 
úNICO NAS SÉRIES DO 1 .0 GRAU 

o inicio do ano letivo nas escolas de e-nsin_o público come� 
çará trazendo à discussão a implantação ou não do bloco 

,unico nas cinco primeiras séries do 19 grau. O sistema de bloco 
WliCO consiste no fim das séries primárias e da reprovação 
dcs alunos nesse período. 

Para muitos professores de 1& a 44' série isto repre.:;entaria 
.u:n desnivel maior entre as crianças que estudam em e.0cola� 
públicas com aS do ensino priva.do, além d� não .ser possível 
;i, aliar de forma eficaz. a. capacidade da criança p:Jra CU!'Sar 
c.J séries seguintes. 

o bloco único deveria ter sido implantado ano passado e 
.sô não se concretizou por causa da troca de governo do 
rr:unicípio do .Rio de Janeiro. Este sistema a principio �1:ª
[mplantado apenas no âmbito municipal catendo � d�c1s«o 
dr- colocá-lo em prática ou não. ao prefeito de cada cidade. 
Nv caso de Nova Iguaçu o prefeito recém-emp0ssado ainda 
não manifestou qualquer opinião sobre o assunto, o que nos 
leva à conclusão superficial de que não haverá mudanças :!.O 

sistema de en�ino do Município. 

Entretanto, se a cidade do Rio decidir utilizar esse sis­
túma de ensino em suas escolas, os outros prefeitos do Est�do 
com certeza �erão que a,·aliar o no,·o prOCl'SSo de ens1no 

;adotado e reavaliar a estrutu:-a de suas escolas. 

Cancelamento de aposentadorias 

ESTADO DO RIO FICOU DE FORA 
DA ESTATISTICA DA PREVIDÊNCIA 
A Pre\"idê"D.cia Social cancelou 58.885 aposentadorias cm 

1cdo o País. A medida, que atinge diretamente os behefício� 
1·elati,·os ao aí"astamento do trabalho por in,·alidez, foi tomad:1 
L.pós o esgotamento do prazo preYisto para a redsão de tod.:1s 
... s aposentadorias pagas pelo órgão. Esta,·am sendo benefi­
ciados com aposentadorias, até então, um total de 606.103 pes­
.s.o;is, c-, deste total, 15.984 foram canceladas porque eram irre­
EUlares e 42.092 foram bloqueadas porque os beneficiários n:'io 
compareceram à rc\"lsão dentro do prazo estipulado. O Estado 
oc Rio de .7a�eiro, campeão de fraudes à Pre\·idência. não foi 
jndu1do nesta estc:itíStica, já que cada aµo�er:tadoria por inva­
l!dez paga aos fluminenses e:::tá sendo in1,.·estigada pel:l lnSpl'­
toria Geral da Preddência. 

' 
,,-- .-. J. ' T 

!\lesmo est:i.ndo o Rio de Janeiro â. parte, com :i redução 
di nürnero de apOSf;ntadorias pagas a Previdéncia eco::omizoi.. 
.::ii:roxim'"-damente CrS 100 bilhões no mês de janeiro. Par:1 
;1urna. a operaç5o o menos sacrificante possh-el para a popu­
'3.;,�--o. o Go,·erno decidiu convocar para a re,·isão de dezembro 
úhiiro �pt•n',1S os 1posentados por invaHdez com mrnos d 
55 o:: .,, - idade. Alé:m di.so, as pesso:.s que r,,:._1,; �-- ,.,.,_1r 
- por qualquer mOti\'O - comparecer a esta con,·ocação, 
r,oderão fazê-lo ainda. e sem o risco de perderem Sl'US bene­
iicios. Apenas o mês de janeiro, que jâ foi pago aos que 
compareceram à reds5o, não serã recebido pelos faltosos. p!J· 
c·l'1erm1naçf10 da Previdência. 

' 

Pí!OJ!:TO !!: 

ORÇAN:ENTOS 
SEM COMPROl'r.lSSO 

CORREIO DA LAVOURA 

coumo LEOPOLDO 
LEOPOLDINA MACHADO

Os velhos não podem calar suas emoções. Ficam sufocados se o fizerem. 
. Dezoito de dezembro de noventa e dois. Com dez tcrmaturas, o Colégio Leopoldo encerrou brilhantemente seu a no letivo. 

Para o meu coração octogenário as emoções foram 1·ortes e inesquecíveis. 
Fui eleita patrono da oitava série A. Assisti muito emocionada à formatura de segundo grau de minha meiga e carinhosa neta Vanessa Regina. filha do mgu dedicado caçula. Primeira formatura de segundo gra,, de um neto. Deus me permitiu tamanha graça, o que agradeço com a alma de joelhos. 
E por uma determinação "destas que descem de 

Além", como diria Castro Alves, formou-se com a minha 
Vanessa Regina, outra neta por grande afeição: Amanda 
Ruphael Cardona, porque neta do grande e inesquecível 
,,migo do Colégio e de minha família, o i lustre e sau­
coso iguaçuano Dr. Alcindo Raphael. 

A afeição que Alcindo Raphael plantou quando ado­
lescente interno na antiga sede do então Ginásio Leo­
poldo continua até hoje entre sua e minha famil ia .  
atravessando três gerações. Alcindo fez no Colégio Leo­
poldo os primeiro e segundo graus, sendo depois fun­
ticnário, professor, contador e diretor da Casa. C_asan­
dc-se, trouxe sua esposa, nossa querida Linda Facu 
Raphael, para o seio desta grande amizade que jamais 
sofreu e não sofrerá nunca solução de continuidade. 
Sua duração até hoje prova o que afirmo. 

A filha do querido casa l ,  Dra. Rosa Maria Facur, 
Raphael e a neta Amanda não coílheceram outro colé­
gio. São três gerações de al unos d istintos, l igados � 
Casa de Leopoldo Machado e, particularmente, a mim 
e a mi,iha fam íl ia.  Caso idêntico ao das distin1as fa mi­
l ias Micho Fernandes e das de outros alunos. 

E, como em noventa e um entreguei a Milena Micho 
Fernandes a placa de apreço e gratidão do Educandário, 
fi-lo em dezembro de noventa e dois, a Amanda Ra­
phael Cardona. 

A par destas alegrias que Deus me concedeu no 
ano que findou, mais uma de grande vu lto: a aprovacão 
de vários a lunos nos d iversos vestibulares, e entre eles 
a de minha formanda Vanessa Regina no vestibular de 
Di reito da Faculdade de Ciências Jur ídicas do Rio de 
Janeiro. 

Lembrando a saudosa amiga, professora Albertina 
Torres, quando dizia que há mu itas alegrias na velhice, 
repito Margarida Lopes de Almeida: "Obrigada, Senhor 
por ter nascido. Obrigada, Senhor." 

JOAQUIM ALEXANDRINO 

Olissa de 30. 0 Dia)

O Dr. Ronald Cardoso Alexandrino, em nome de 
toda a família, convida amigos e demais parentes para 

r-' •u rh '10º dia que será celebrada em sufrágio da 
boníssima alma de seu inesquecível pai, JOAQU IM 
ALEXANDRINO, às 1 8  horas do próximo dia ?O (quarta­
feira), na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge 
nesta cidade. 

Desde já a ntecipa ag radecimentos a todos aqueles 
que comparecerem a este ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 1 5  de janeiro de 1 993. 
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POSSESSÃO DfMÔNíACA 
DANIEL DE CASTRO A exemplo da reencar ... 

nação, a possessão derno. 
n i,3ca é também vm da .. queles temas de fronteira er"lt�e 

__ 
ª Parapsicologi� e a J:tel,!_11�c-, "ale dizer, entre 

a �1ência e a Fé. l�to si _ n ittca q1Je o tema (o 
g 

u ques_ 
tã") da chamada pos1e5._0 
demoníaca pode jer e)tJ_ 
dado sob do,, enfoques 
o cier.tí�ic? � o religios1 Quando se quer tratar sobre a ex1stenc1a e l atuJ,çi� Jmperceptivcl e �xtr:inatural (ou sobrenaturêll) do De . . 1 .  •u 1�1 e assunto para a re 1giao, no caso, par.: a Teo!Qtia. M� quando :e riuer e3tudar a causa Observável ')u dEduzi··el .fenômenos do nosso mundo perceptível, :Sto é. das maJl.i!: 

tações ou fenômenos chamados de possessão d.i"bólica, t.aiJ corno eles aparec�m diante 1e nossos Ofo':>::. , en��'l 1st': é ,_ 
a�:;.unto que compete ao campo da Parapsicolo�i.. S-:- :. !·•y 
tiver uma explicação ou causa natural. então -:!3o ".e �"'i:i, 
nem se deve atribuir ao s?bt'enatural - ou t-x!::m ...:

:-1 
e, 

E mais: se um fato - ou fenômeno - não tem, no mor:-�•ll 
uma explicação natural (parque a ciência ain�a não r'f'.:•, 
comprovar totalmente), mas, por hipótese, exi.stir a PoSsl'bl­
!idade de posteriormente dr a ser explicado. n3.o se fX)de 
t;-mbém ir lo�o atribuindo ao sobrenatural (ou extr-,DC1''.U'al1. 
Ou seja: o que se pode explicar pelo menos. não fó. , �· 

querer C'xplicar pelo mais. Em outra5 p�lavras: o que � mr 
explicar pot via natural não se deve querer explicar J: -r :� 
sobrenatural. 

Sob 'l ótic� da Ciência. e! Parapstcologta rem colationc·o 
cem � l\ledicina e a Psiquiatria) tem explicado y:: t�:i· "":' .. no; 
("}-.amados de possessão demoníaca. 

Até hoje, os casos conhecidos e estudados de- pl)7!e. ·, 
clemoniac:1, inclm,;ve os caso� 3p-esent- d03 n� E""3n:::e�, 
pode n sn explic:ld05 cienti�ic mente. A e�· 1 1�r· � 
r,r.::clera obj etar: mas O.:, Evangelhos fa! ... 71 em der.i.ôni R� 
f05::ta: se Jesus faiou em demônios, tais r�fere'nc-l;is St> enq�­
clnim no contexto cultural de sua época. Uma épOca. como 
se sabe :Jinda pré-cic-ntifica que então atriLn os :!�?-.z: n 
o, feni>m.,......_os de histeria e epilepsia, os qu2is. naquele tem;r.i 
.a.'.nda eram inexplicáveis. E:etudando a Histôria. s�be-(2 i.l 
na Antiguidade, os fenômenos aparentemen1r inexr, :� · 
cr.,m atribuidos aos demônios: n3. Idade 1\Iêdi:i. às br•...xas: t 
atualmente, aos maus espíritos. 

É ób\"io que Jesus, como homem, Yi,·eu integr::i.lme=.te a 
sua epoca. Como homem. ele aceitou dver dent�o das tmi­
t�('0es que eram próprias de seu tempo. Por conseguin� °'
ctiamado Jesus histórico (do seu nascimento até sua mo 
n:• Cruz) vivendo numa época ainda pré-clentiíica, não pOJ 

cH-da atuar como se fosse um cientista mode-rno. Ele n�o 'I.' 
n iste mundo para tratar de Ciênci3. !\ã'l l'r'l essJ a m1SS:JJ 
que o Pai Celeste lhe confiou. o filho de Deus feito !:J.ome:-r 
'de acor-:lo com a fé- d03 cristãos) não velo a.o mundo. n:iquel 
•t·mpo, p: ra ensin:.ir Ciência ao:. seus conh mporàneos, e sim 
ps.ra revelar à hum.inidade de ontem. de hoje e dr ,empr� 
uma men: -..gem de cunho religioso. 

Hoje. gracas 3. Ciência, sabe-se que uma pe-sso:1 t::no .. 1.0-
n;1lmet:.te eqt.11ibrad:1 não fica possuida pelo drml\niO. Su­
,""'.lente os histêricos, os epilépticos e outros perturb.ados rr.':'1':· 
tais �\s mulheres, especlalm,•nte, na fase d:i pu�l·. dad.e- _,:.�­
d,1 m e r pos uidns pelo demônio.  

L __ _ 

otlca ,omoco 

Apa.Telhos auclitlVOI 

Lentes de contato 

Tudo sobre VABILUX

Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ�• 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182

TE L:  767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e biração : 

Av. Abílio Augur.to Távora, 3.793 
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piiS antes de ser empossa.do como Presi­
�l'ntt da República. F�rnando Collor de Mel­

. diSSe ü:to: <A partir do dla 15 o pois ,•ai 
'.�r 08 presidência um cabra aqui das Ala­

,Ol( que baverá de entrentar, com todas a., 

fc,r�s. os cabras_ 
safado�. os �rruptos e so­

ttadores QUe arnda ho;e estao ,atormentan­
�:, : nos.sa \"ida. Eles sabem que não irei 
,trm.!ir que continuem se aprO\·eitando da 
t1�<- gente,.. 

:-oi J3 em Maceió que Collor fez o discur• 
� oagut•la maneira iuflamada que ele tan­
r gosr.ixs .  E ;:.inda continua gcstando. pai 
fM a�'ín'l que ele Jeu aquPle pronunciamento 
drpOi� da renúnci� . t.:m pronunciaml'nto 
�t.1e h:1\"ia !ido anunciado como filtrevista 
('(lleth·a. Os repórteres foram à bibliotcra 
da casa da Dinda, mas nada puderam prr­
,íUDtlr JO infeliz cidadão De um modo ge­
ral. eram repórteres no,·atoS e ficaram inti­
o:d:.dos eom a presença dos �ete- segu-

Quando f"i puhlicado aquele discurso que 
et..:i ,li no início desta coluna, guardei o 
:'t('Orte para conferir ma.is tarde. O� meses 
1aJtl passando e nada aco=iteceu com o::; tais 
-:..t r.,, s1f dos soni,.:adores. Pe!o contrário. 
U1ll cabra �a!ado chamado PC Farias deitou 
t "Olou . Tudo não passaya de con,·ersa fia­
da: do exlL•icioniSta Collor de l\'1ello. 

�egócio � o seguinte: quem é cabra safado 
!13-'.I tem conoJçõe3 morais para botar na ca­
de'a c,i.:tros cabras safados. 

COISAS 0ft REAI..EZA 

Outro dia, o Primeiro-Ministro d� In­
gl3terra. John Major, teve que fazer � ridí­
aila con1micaçãc, ao Parlamento Britânico 
dE" que a pri:lcesa Diana e o príncipe Char­
les decidiram separar-se. 

Aqui no Brasll existe uma organização 
!enominada MO\·imento ParJamentariSté! 
Monárquico (!\iPM). que pre,ga a volta d a
Mons.rquia e Quer que a gente, n o  Plebis­
cito marcado para abril, vote .:::. faxor do Pa: -
Wn-.entarismo com rei, rainha, príncipes, 
V .ncrsas. � vai por aí. 

Negócio é o seguinte: se algum(a) lei­
tor(a) puder informar sobre a utilidade des­
sas figuras da Monarquia, 1a,·or enviar car­
ta para este humilde plebeu. 

U� MONARQU ISTA 

00
F. .. N ti�a escrito a nota anteri.or quan-

no 3oma1 ca,a & Coroa _ orgão o!i­
� do Movimento Parlamentarista 1\tonár-
1;'..:Jco - uma relação d.:>s comitês do MPM 

�m des.ses comitês está lc,calizado em Neva 
r.;açu SPu respon�ável l Y..farcílio Qua­
"'1na . 

l\FORME P(.;BLICITÁRIO

arthur car.talice

Negócio é o sc,,ut t . 
tnr, :\lardlio Qu

"' n e .  se ;i J\Iona_rqui;i vol-
tHulo d C 

aresma 1iodcrâ \·:r a tf'.'r o 
Barão d: ,.r�nde

.., 
de lgua�u? Poderá ser o 

nopolis? 
mguã Ou o \ 1sconde de Adria-

OS PRECI PITADOS 

�ogo que foi notictado o assa�sinato da 
�:�; Dani�ln Perez. algumas J)(.ssoas, de ma­a pr�c1pitada, trataram de denunciar o 
�:�:mo Br!zola cpor mais e.ste episódio da 
d· d 

de �nditismo que se alastra pela ei­a e do Rio de Janetroi-, 
�uro fanatismo antibrb:olista. Uma vez mais, ficou provado qu� quem é a-pressado com(' cru . 

ESCOLAS

S�man:i passada fui ao município de Pau­lo <:e F• r.:ni in ( o nome comp1eto é ,Enge­nheiro Paulo de Frontin). Vl dois ClEPs em 
�na� de construção: um em Paracambi, ou-

o Já perto do centro de Paulo de Frontin. 
�go �en.sei na depurada Rose Souza. que 

foi candidata a Prefeito de Nova Iguaçu pe­
Jo PT . Durante a campanha eleitoral, Rose 
escreveu um artigo - publicado no Jornal 
de Hoje - para malhar os CIEPs e os CIACS. 
Portanto, um artigo tolo, pais o fato de uma 
pessoa se-r contra Brizola e CoUor não de­
,•e significar. obrigatoriamente. que seja 
contra CIEPs e CIACs. Eu, par exemplo, 
achei muito boa a saída de Co1lor da vida 
pública para recolher-se à privada, mas sou 
completamente a favor da continuidade do 
programa de construção dos CIACs. Aliás, 
infE:Jizmente. o atual Ministro da Educação 
não pensa assim. 

Vamos voJtar ao referido artigo da depu­
tada Rose Souza . Ela afirma que CIEPs e 
CIACs são prédios suntuosos. Não são. Eles 
:::õo grandes. mas não são de luxo. São caros. 
e i"f""I !l'las ., rl(>putada - qu<' nesse caso de 
CIEPs e CIACS pensa igualzinho à deputada 
Sandra Co.vakan1i - precisa saber que no 
Pns.ino público e na saúde pública os gover­
nos devem gastar muita grana_ Precisamos 
de muitas escolas, muitos hospitais e mui­
tos ambulatórios . Que sejam todos de boa 
qualidade. O povão precisa de boas escolas, 

hons hospitaiS, bons amOuJa.tórios. 

A deputada Rose Souza, e\·identemente, 
não vai concordar comigo. Não tem impor­
tância. Ela é moça. naturalmente tem mui• 
tos anos de vida pela frente. Daqui há mui• 
tos anos, quando Brizola já estiver lá no céu 
fou no inferno). a ilustre médica e depu­
tada petista pr<>vavelmente já terá reaval1a· 
do suas atuais posições atrasadas em re-la­
ç5o ao ensino pÍJblico. Em política, mudar 

de posição nem sempre é vergonhoso. 

ESTADO 00 RIO DE JAMEIRO 
l 

PREFEITURA MUNICIPAL 
JDE NOVA IGUAÇU 

ILfüllNAÇÃO PúBLICA 

A Com issão Municipa l de Energia e I lum inação (CMEl_l avisa a 

;;cpulação 1guaçuana que está recebendo reclamaçao com r� laçao as l�m ... 
P•das acesas durante O d ia ou apagadas à noite, ligadas a rede de du-
">tnaçàú pública . 

As reclamações podem ser feitas pessoa lmente ou. encam in�a_das 

d Comissão Munícipa l  de Energia e Iluminação, da Prefe itura Munic1pLI 
de Nc,., lguacu o endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, n° 528.
•ic,a Iguaçu, ·Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.2 1 0. - . . 
1 Todas as reclamações que a CMEI receber serao 1med1atam_ente 

�
ransmitidas através de ofício, à Ught, empresa contratada _pe l� Pr�fe 1tu!a 

b. _
r
e,ponsáve l pe los serviços de m anutenção da rede de , lum inaçao pu ­

l1ca. 

" Para que não haja desperdício, sua colaboração é ind!spensáve l . AI -

.,,
•�· a Taxa de I luminação Pública é um dos encargos d•. s°'.'1edade . Quantn 
-nor for e ccnsumo, melhor para o bolso do contr1bu1nte. 

(;. 1 

Nossa 1:>iocese-' 
i'.) AO�!ANO • hlSPO ,10CE'5A\10 

r::?fflPM tM\IWf 

Mft,iSAfi�M DE PAZ PARA O AN1> NOVl
Como nos anos passados o Papa João 

Paulo II retoma a tradi\âO começada com 
Paulo VI e dirige mensagem de Pat. a to,. O'i 
os Povos e naçõel', por ocasião da celebr;::u;iio 
do Dia .Mundial da Paz, em t<:> de ,ianeHo. 

Di.'.:mte da situação do mundo de hoje, o 
Papa procura um problema atual que ttnha 
ligação com o grande tema universal da Paz. 

Para o '.&:>ia Mundial dd. Paz de 1993 João 
Paulo Il escolheu o tema; «Se que�s a Paz, 
vai ao encontro dos p0bres>. Na mensagem 

o Papa menciona a •dramãtica situação atual 
da Bósnia-Herzegóvina,, na. antiga Iugoslã­
Yia. Mas logo se refere a ,_,uma outra séria 
ameaça à paz: muit� pessoas, mais: inteiras 
papul::u;ões vivem boje em condições d(,: ex­
trema pabreza>. E continua; 

tt.A diSparidade entre ricos e pobres tor­
nou-se evidente, mesmo nas regiões e;cono­
micamente mais desenvolvidas. Trata-se de 
um problema que se impõe à consciência da 
humanidade, visto que as cOndiçõe5 em que 
se encontra um grande número de pessoas 
são tais que ofendem sua dignidade natural 
e comprometem, consequentemente, o au· 
tê::?.tico e harmônico progresso da comunl-
dade mundial.> 

Mais adiante: cEm várias regiões, mui­
tos são os desafios sociais e econômicos com 
que os crentes e pessoas de boa vontade se 
devem enfrentar. Pobreza e :miséria, dlfe­
renç-as soci,-üs e injustiças até às vezes lega­
lizadas. conflito5 fraticidas e regimes opres­
sores interpelam a consciência de inteir�s 
pepulações por toda a parte do mundo-, 

l\rtais adiante: «De fato, dizer ·paz', é 
dízer bem mais do que a simples ausência 
de guerra; é postular uma condição de au­
têntico respeito da dignidade e dos direitos 
de caria ser humano, de tal modo que lhe 
consinta realizar-se plenamente. A explo­
raçilo dos mais fracos, a5 preocupantes fai­
xas de miséria, as desigualdades sociais 
constituem outros tantos obstáculos e empe­
cilhos para a consecução de condições e·:=tá-
veis de uma paz autê:!tica.> 

Ainda recenternente os dois mais im­
portantes jornais do Rio de Janeiro - Jor­
nal do Brasil e O Globo - publicaram lon­
gas report::igens sobre a miséria de um 
grande número de pessoas no Brasil, n:­
Belindia, que é cada vez mais tndia, pelá 

mis"'1iri.:.. do que Bélgica. pe1o de::envol\'i· 
mento, conjunto de várias «Somálias· de 
rome, de nudez. de miséria. As repartagens 
<-ão brilhantes. Denunciam. Será que desper­
tam nos rrsponsãveis alguma reação con­
creta, uma dísposi('áo de enfrentar a miSéria 
com destemor? 

Depois da sensação que o sen�acio�alis­
mo das reportagens terá despertado. por 
E: ... :emplo no prôprio presidente da República 
Itamar FrancO, o que é que sobra? Sobrn 
.,r:ien;\!- rotln::1 dn esqui1.orrenia socirtl que, 
hâ -.:é-:ulos. clh-ide a população brnsilei•·,1 el'T'I 
r1cí.c; Povos, cadn vt.·z mais. distantes c-oc 
n,.t>nte. 

O próprios jornais que aprest•nt;\1:im 
• f'portagens e também c:ditodais vib1 mt,�s. 
1 ··• -m 1010 na rotina. sem assumirem nen, 
r}t longf> 'l C".'.'!U�" �o• pobres como su,.1 c:tuS-­
<:orno podt1 iam fazer isto, sí' é da.; cJa:i,.:0e5' 
1 1ca e dominanh-s que vive n grande im 
orensa. que vivem, em geral, os meios de 
ccmunkaç:io �ocbl? 8.'.'!St� l"Onsidf-rnr os �i.l­
plemcntoS. os cadernos. as i::ecçõt•s diária;,, 
tudo �e dirli:?e em primeiro lugo.r ao «Povi­
nho> de alto poder aquisith·o Se certas 
" nndPs firmas puhlicam àe vei em qu:indo 
�cus mc-a.rte dC' .,ropaganrla, ricamPntP 1111�­
tr'J.dO� com os pre(OS em milha:rt>� rle n-u-
1.eirns ou em milhões - tudo stc f lh 
li-._gu�rem do� rkO'i para os ricos. E bC'm 
ronsideradas as coisas, bem conside-rnda .. 1 
r1tuaci.o predria do •Povão-. d:1 cBrlindl:1 
o '\pelo dor iorn3i'I, das noticias. d rl)1 , -
eitn?a d,:: l'\ivt'rsas s<-cções (por (-xer-11 lt 
r nor"" s, teat,..o, re•t-aur;'lntes etc ) ,::-f'r .. u,, 

1da n-i face d imPn .. ., "ºpula -o 11. P 
. eJ �o Brasn. 

De .SUiiS 1eporldgE:::lS, l)('ffi í .. itáS, bem 
montadas, btm iltl.)tra.das, bEm etiquetJda 
os jornais não t,r-m nenhuma c•,:.;;.sequên­
cia. Decla1 am abet t4mente que o. mlssão do 
jornal é somentt' m::o,.nJr, noticiar, mas oão 
.:asswrur soluções dos _problemas soclaiS. 

O Papa gostaria de ver que os católicos 
iiéis ao Evangelho de Jesus Cristo assumis◄ 
sem sua responsablidade de cir ao encontro 
doq pobres, para fomentar a Paz>. Em tod.-: 
a �ua mensagem o Papa João Pau.lo n louva 
e inrentiva todos aqueles que, contra toda. .._ 
Esperança, põem sua Esperança nwn mun<!<> 
de mais igualdade social, r.um novo céu e 
numa nova terra onde reina a justiça. 

M o s a i c o  
• A todo� os irmãos e irmãs da Baixad� 
Fluminense, da:, comunidades eclesiais de 
base, das nossas paróquias da Diocese de 
Xova Iguaçu. o bispo diocesano D. Adriano 
deseja as graças de Deus para o novo ano 
de 1993 que agora começa. O irmão bispO 
deseja que, de acordo com a mensagem do 
Papa João Paulo II, os responsáveis pela 
sorte de nosso Povo assumam o seu papel 
de promotores do bem comum e de garan­
tidores da paz social. Isto só será possi\'el 
pela eliminação dos bolSões de miséria e de 
\·íolação dcs direitos íundamentaiS do ho­
me-m, como são comuns em toda a exten.são 
do Br:.sil. No começo de um noYo an:>. eM 
meio de uma crise $Ocial, econômica e sobre­
tudo moral, como nunca vivemos antes, com 
a experiência das décadas passadas, deve­
ríamos todos assumir como prioritários os 
interesses fundamentais do nosso Povo. nog 
seus direHos a uma vida digna: educa.c�o. 
saúde, trahalhO, salário justo, participaç50 
no processo social e p01itico. Some::lte um 
esforço sério de integração das grandes ma5'-­
S-as marginaliza.das garantirã ao Brasil um 
progresso sólido e justo. Sonhemos com dias 
me.lhores para o nosso Povo sofredor que. 
apes."r de todo o sofrimento, ainda continua 
um Povo marcado de •Esperança. 
•• A revista «Veja" (2'3/12/92) pttblitou u:n 
longo artigo • Especial� sobre Jesus Cristo. 
em Yárias partes: O Jesus da História - \ 
pessoa - A mensagem. O ::iutor se ali­

ment.:i. de al1,UtlS livros publicados em 19!J:'' 

1 !lOl e 1992. t claro que nestes três �1-:" ­

sairam. pelo mundo afora, centenas de obr· �. 

sobre .,esus Cristo. E que Jesus Cristo con­

tinua sendo. e talvez cada vez mais. o «sinal 

d.. contradição-. para uma humanidade s� -
denta do Eterno e ao mesmo tempo emar�­

nhada nas seduções terrível,. do prazer. do 

dinheiro e do poder. 
• Para o leitor que pouco s1..be de- Jesus 

Cristo. do C1·istL,nismo. p d3 Icreja. arti�os 

inte .. essantes e sensaC'ionais. PaT:i quem co­

nhect.' o Jesus Cristo tra!lsmitido pelos Li­

vro,_ Sagrados e pel:i. tgrejn. o .irtigo pauca� 

TIO' ir" �f'S; trn.7 (, pc;t:1s rl':' �Pi:!iincla mi'io) f'I 
4,-i,·:i. ri(> 1--tio ('O...,"lpt,u,,PntP )q1,1lo mie n:i 
F · -ll"I� ,.r:._+;ns tr:i,·t·,c; de riols mtJ anoc: de 
lfi:s,nria {, JC"!';U"' Cri,;;tn: O fi1ho dP Deus. 
n .. ,,.,, p ho�em. único ral\•:1�0 .. �a humnni­
� ,ct.,. 1nun('i:\dnr ne um Reino de ju�tica e 
ri,-.. ,·erd:\de. -ie amo:- e f-aterniri,ri- quP. 
sendo n0!-5'.l utonia clidna. no conduz e 
Mlt•nta par� a libí'rtS-C';,o do pec�no e do. 
mortP. 
• Côm E'-StP número no ConP•., tla L�,-our..\ 
+t>rmlTia ninha e-o: '-:11 "'-º na .;;:ecc5o 
'1c"l<-:S:"t Dloc-e�e�. AEn'a<ltcemos aoc: lf'ttores, 

nu,. _..,,:s :1cOT'"IP"'nh..-r:-rri "11•,...,nt" t"n'o� '\nos. 
a ,:-,+.Pnr:-o " o intPrC'.,s .... ·"'1!�<1"""1"'f">S a 
• rln� -.11p noc: a;ud:t 1 �m � mrnter -.;No�c:i 

•'F' .. r•1hl=,.�rnnc: n tP-..·f'l aci...,a rlP a,1tori:'\ 
1"' T" '1 -.,,.. '"'"' n;c, P• e irlc, rom ô titulo 
oricri ....... 1 ,�t!'n<- c;,0:,, ,i,. P17 '"' ..... .,, o .\n1' 
"-rnv., - p �nhrefl',1n por n:i,1 te,.- c:::rtn l,,,-,(1..., 
i'l •mnrC':S!t5n nor \tm Prrn d,, P:'I ein:,,-.-:n n 
,-,H TT'll"I 16.- e-o <" -i c-1un u•t "TlPO•P <' tTl"II .. 
'r'" · 1t1· '\. �t n•Ãt:: rln n••:-t! n .-\,-1 "� � 

�" r1(1 lPi•Or"s �C' ?\n?-Sa Dlocese , p�-
t ,. 



PÁGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

\ INDICADOR 
MÉDICO 

2 
PSICÓLOGOS 

Dra. Rosa Maria Faccri RaphBel 
:>S!Cól.OGA CLINICA 

PSICODf!\GNôSTICO E t'SICOT.:RAPIA 
O!HENTAÇAO DE GESTANTES E n;RAPU. DJ, CASAIS 

Hora marc.-ida pelo telefo:,c í67-5882 
De 2• a 6.o.-retra, ta.<: 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARD Bco DO BRASIL CABERJ 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prol. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-R.J 

éllCA ALEMÃ 
:f'FTTr.r�;G ,., (:l,l\ LTD!\.l 

14 OCULOS M0D>:E<N08 
• CONSERTOI:: 
• OF'ICI:-IA PRÓPRIA 
q SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MES!v!O DIA 

l<ud O,J.iv ;. i.1ryum10, t,; .- Nova !9uaçu 

j 

\ 

Dr. JOÃO MORAES COSIA 
UROLOGIA 

CONSOLTóRõO 

Rua Bernardintl de M'!lo. 1399 - Sala 303 

De 2.1' a 5!"-telra. às 16 horas 

Tel 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUl­
DORA - U:'.III:l.!ED - -.MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

K,\ISER - SAúDE :JRADESCO 

RESIDESCIA 

Ftua Dr. Re1ane Pedro êqut 2:l1 
Tel. 767-2638 - Nova Igua(u-RJ 

ir,'!! �'hJ�� ,;em@�� 
Ar:ue!h0,; Aud.ifrV(\\ - Lc:,.�'" (.._ C,.,:-.­
CJ.to - Ócu\N ,,. Pr�.t .. s - P. e • ;;:vs e 

Artig,,s PJr.1 Prt :nl 
Ti.:.Jo S0br.- \'.;r,JLU.X 

Ccmc:rtc� cm Gc- - 1 .1, • • P.t\"d .. ,·0e� 

IP!'lA•AS • P;c,c:; esr,,:,ciaisj 
l Feia ��·,:ard�dorio� � 

,,..,� T"2571PO'iff�.; 
P.UA OTAViO ,ARC,!INO, Hl2 

TEL:767�'.:22 

N. IGUAÇU. e.::, Ti,.'.) 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVENIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONôMICA 
e SAMOC 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711547 i000t-14 CFO IL,.., Zi 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRE N.0 2.13� 
MESQUITA ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MArlÇO DC � ,. P�ft "JL\1 r,,., .. ,.;: " ... ., i.;::') 
REDAÇÃO E OFICltJA; R. LUIZA LA ."1BERT, 91 - i:L 7G7•2725 - Cli. :!E�SO 

f F, 
P.O0UJSOrJ BE1 E ,1'-'f. J\?Ct-, r-')O 

IC: ( !J'".-f t,_ 
G�Rc-f"I J LiCLÉ.!.� Dê Pl:P.í,Y) 

e "'?..Ar.':>n OOR 
AR.,. 1RCA.r-. 1, 1'" ,._.,e_ í-C". r: 1, THJ P. JJV A"•"C" Ol"�l ,,..,.. 
:RICA. 1 [f; v f r) - M f- t c:r �ARTlf'!.>, \'I( - 7 l0''JRI; ), 

("'CA A.tf" Z,E'UC I r t E OI"' C4.,A1r tJ 1T.-. f· 1'Pl e, ,1 

r .,Rc, 1A • \ e E e 

e DEN'LsL CARE 
e VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAMÍLIA 
• PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
e UNHIED 
• RJO CLlNIC/\S 
L• I>ENTESERVES SEDEU 

Anuncie s6m 

sair de casa. 

Basta discar 

167-2725

NILTON 
C\lccanic'" � LilnternageD' 

PinttJra 
Ru.:i AtaiJe P 1J1{'nt.1 

de :�torae.s, 7�5 

OE l 6 A 22 DE JANEIRO DE 1993 

Concurso público 
PRnFESSOR T!TULAR NA UNIVERSIDADE 

RURAL COMEÇA GA�HANDO 
30 M!LKõES 

Os prot:i.Ssi�nais da �a. de ensino habilitados <- u_1a3 para o n1vel supenor tem a chance de .in 
a dartn, 

t.:....iversldade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
'1°eSlar'1n. na 

A Unlversidade ab�iu inScrlções para preench 
seus cursos u.nive-rsitános. As vagas estão di '

di 
er i,;aga, e 

&Ptores do :;eu sistema de ensino e O candi��t,:,

das e
m a,jitllla 

�>.tra professor titular. O salário inicial é de Cr:;! 
ª PM· a 

L para concorrer os interessados deverão levar os 
mllb ., 

C<'cumentos: comprovante de Registr9 Protissir:inal ltf'll. 
de Doutorado, o comprOvante de titulatão a nh·ei 

·
d/

lpl0n-.3 

��do ou livre-docência. ou Que ocupe O cargo d 
dOUto­

ú.<ijunto em Instituições .Federais de Ensino Supe�,..,_!
rore

s. -Or 

nuum_ vit�e, acompanhado de xerox autenti�ada. com �oCtJ..-rt. 
•-ie_ qu1taçao e� o Serviço Militar. título eleitoral d 

P iante 

tc,s 3x4. Carteira de Identidade, CPF. · Ols ret .. a-

, . São �ferecidas um total de 4 vagas entre os hutit•Jto 
l_P.cnologia roepartamento de Tecnolo;)a de Alimen:..:s . .de 

-:.:tuto d
_
e Educaç�o (Departamento de Teoria e PlaneJI��:

">­

de Ensmo)· Inshtuto de Agronomia (De-partamento 
-? 

nko � Instituto de Veterinária (Departame:s.�o de e 
F.tottt. 

�.!edicina). 
• · L7\l'";,..;i e 

Para maiores informações, os interessados Podori . _ 
;i· ra os _telefone� 

�82-1_210 ou 682-1220. As inscr1ç�es , st� 
,.,' ndo. f�1tas na U�1vers1dade Rural, na ROdovia BR-465. Km 7 
..... eroped1ca, Itagua1. 

,
. 

-
BANCO MERIOION�� 

- Os aprovados no COD:'.",... o ?e-­
•lLJ. o p�lo Banco Meridional ano pas53-do. devem conunu. _ r 
f-jperando a convocação da empresa para sua e!et;\"a�:-, 00 
cargo de escriturário. 

Seg•·ndo informações dadas pelo departame::.;::> ée R�­
:-:os _ Humanos do Banco, os primeiros cOlocados de cada Es!'ldo 
�t r�n convocados assim que :ru:rgirem vagas nas lgênda Pl:-3. 
.crr:m preenchidas. Após a convocação. os aprondos ·amn 
�l·r�o submetidos a exames de saúde e psicológico. Os rr.> 
\ :lc.., serão avi:,.ados através de um telegrama que cOm;.._rucarã 
a. d:lta em qw: eles deverão se apresentar. Após sua con\'"o­
ca ão. o c::indidato terá até cinco dias para se d!rigir a uma 
.Jg·�.:.ci� da rede e manifestar o seu interfsse em ser dm:'.•dO 

·lo ... ,r_r:i. 

{M�SSA DE 30.0 DIA) 

Sidnev Rocha, Sidney Rocha Jr., Vera Lúcia Cópio 
Rocha, nora e bisnetos, convidam amigos e demais pa­
rentes para missa que será celebrada em sufrágio da 
borJíssima alma de sua querida mãe, avó, sogra e bi­
savó VIRGINIA BARBOZA DA ROCHA, no dia 17 do 
corrente mês {domingo), às 19 horas, na Catedral de 
Santo Antônio de Jacutinga. 

E desde já antecipam agradecimentos a todos aque­
les que comparecerem a esse ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 11 de janeiro de 1993. 

_____________ _-, 

PRODUTOS D� MmAS 

D!RH�S D� <UA C!SA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lingü_i _'°ª pura de porcô, queijo min_�,:• queii�d��� 

,·:ilo, que110 p�cl\'Olonc mus�arela. reque11,10. m,in . ·ho medalhões ( _f,lé min9non. peito de franqo. _kmb��n, 
d.e porco) Jmqu.1. reche.,d;i, massa pdr.:l quib� 

r0 de tinha para fritar, rocambole de frango. lombinh 
pori.:0 recheado etc 

ENTRFGAI\IOS FI\I SUA CASA 
PRODUTOS SEI\IPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA M7-86� 

... 
. . 

!";· 

" ; 
IJ 

- ·..; !J.;.l��
·- :.a:;.r.· 

,:n:3! 

2� 

r.:,o:· ,, São l'1:!t e: 
=111·,;)l!t!,
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eá:io 

,, 'Ô!S 11.:as 
l &!i:o, ll p-;: 
1 1E!!Hl'Jt 
das. �l"l ttll 
' ex.... <1e m• 
·'®! ª'"'"'de., .
f �Cl st . 

,1o 1m llé dll,o 

CELSO MARTINS 

,·enh('I tendo aqui no . 
cr... as páginas da profe5sora Sara 

-,inda r-,Jartins Moura S� dos Passos. Nada há entre O meu 
:artin.< e O �J.ntlns da ilustre colega í' amiga de redaçfto. 

,3so 
(· qUl', ao lCT suas brilhantes colocações, dela m� 

�:n1>rO quando era aluna do C�rso Normal do Colégio Leo-
!dO, 30 tempo em que ali lecionei, e não tive n honr:i de 

�r ru profes�
_
or. T.into melhor para ela. 1-•ão me foi cobal.t 

•ra.s volllndo a Jeerl�dade .
. no tempo em que l'la fazb aque' 

,·..;rSO• sem que �
s1�Ja insinuando se,a ela uma senhoi a já 

,. Idade. ;.tO conhãrio, deve ser uma professora ativa, atuantt.•, 
�oll.1d:i para a educaç?o . 

da gurizada, como acontece comigo, 
,dl.;d.E' Jg60, quo.ndo

_
mal hnha 18 anos de idade; em seu tempo 

1 onna.lista, No, a Iguaçu che�ou a realuar Semanas das 
'.,:r:alistaf, com d

.
ebates no auditório 

.
do 

_
Cine-Verde. Serb 

·o hOje em dia ainda possivel? Se nao e possh-eJ,  a mim 
' � parece nttcssário. Muito necessário mei;mo. 

conc0rdo com a Professora Sara kozmda quando diz que 
. (lft.ssor t: uma espécie rara. 

�
1alfodJdamente é uma verdade 

:e•..:adeira! Leciono num COJégJO noturno da rede estadual, em 
••�r\�h:'ll Hermes, desde 27 de setembro de 1967. Do meu 
·
t
�

pO. 3 ma1oria, por serem mulheres está aposentada ou em 
( de sê•IO. Os poucos: representantes do sexo masculino ou 

; · or 11 p r .l outras profissões mais rendOS.)S ou estão em 
.í"" .te Jicenc;-a médka portando dol'nças orgânica· dl'C'•> _ 

·-r::ites de estresse fisicv e/ou emocional. Sinto-me, �s vezes 
:-"O �:ido um dos últimos mo1canos ou derra1.e1ros \·arV-.· 

c
o 

pJutarcO. Pnr JSSO é que vibro de emoi;ão ao ,·E.1 um out1·0 

� .. fessor, c0m garra. com determinação, cOm emper 1,0, alén. 
,. at::.ar na sala de aula, em escolas muitas e muit� yez," 

;indo. em situações precárias (talqualmente os salár!I·•� do' 
r. e•s,lrl'� \ - ,·ir deb::i.ter no Correio da La,·oun , órgJo r,11c 
·.-r.me abriu e:-""paço para a educação._ temas escolares. peo 
f. :s;Qs. educacfonais. 

As normalistas. os professores. os aluno; e os pais dcvc-
,er que •nmita, como sempre. moros..-ment<'. no Con­

€ -1:o \i'ac.onal . ..  no\·a Lei de Diretrizes e Bo.ses da Educação 
r sul $t1""1ir a Lei 56�2. do tempo em Que J,.::rbas PaSS(l.­

.:.}.-i era 1 l9i1)  ).Iinistro da Educação e Cultura do Genl·r,J 
--.1 Jn!elizmente, a cita(fa Lei da Reforma do En�ino f, ' 
�...;.5:.rna no papel A parte profissionalizante, que poc'!F . .  ' 

::�tt ao Pais técnicos especializados em tantas <' t:-nt.,, 
· -� s·,es neces�arüis no comércio, na indústrb, na agricul­
ft.;a, na prestação de sen'iços e tudo o mais. foi um Ue ·ut 

:�lL de \'erbas (ou aplicaç:Jo err.lda dest�is \'t•:·bas) n'.l 
.. �. , t: s,·>retudo manuttn('ão oe oricm;_.s, ele e:,cl'ltó: i 
e •i0r: • _,rios onde o aluno obtivesse a parte prática <1 

c�;V• prO�sionalizante Aqui pelo CL eu mesmo defendi o 

:...:io profüsionaJ, mas decente! 
ffi professores. sobretudo de São Paulo (<.-ujàs teses de 

�: ... ��o o•J de doutoramento eu leio com muito interesse 

�jo . :io especi!ic;;lmente sobre a Educação) ,  que se co1r­

- tC!lhirio- ao ensino profl!:lsionaliz.ante, alegando que os 

:. ?los das fa;llias ricas fazem esoolaS particulares e \"tio t: T 

. ·::-r.>, ao p:isso que as crlaDÇ;;lS pobres, qu..indo cst:, cr ·�-r,­

. n·o ,?-O , • puhas precocemente da rede oficial do c.:.,;;1�10 

-... e., �m no mercado de trabalho sem qualquer qua.lifi­
l i;rofü,s1on::ilizante, vão exercer tarefas de s..ilário:. l­

.:,_ e ror1 íilos pela inflação. Assim era a política de V;... 
♦t ·� do "E.: tado No\·o (cinos 30) . 

C nco -d:, em pal :e com t:. is colocações dos colegas df' 

P --lo porque ainda boje o curso superior não é !reqi e 
· ·., por quem tem. muitas \·ezcs. condí�úes intclc -•.uai. e 

.,_� -o •·erdade1ra para fazê-lo. Mas pOr quem poss: p;:, 

"en: , jade h.Ssima nas faculdades r;ig - dentre •au­

�E. p. !lfer· :-am por este no�o Pais, inclusive dimi· 

t :! · .> e muito O nível cultural e técnico dos torman, 

rnt: .. i,Or quew tem um pat que lhe dé condic;ões 

�:.t• e.ma uni\"er. ldade federal em regime de- hOd.r_ltl 

te JJna forma ou de outra a selei;;i.io .-e ba ·ei 

t,.,- ou não ter dmhu. o. O que é deplorã ·cl! 

:.ite��e no con:re<-so a no\''" L.D.B. Co!T..o se d .1 em 
\: n cu.: ... o long , demoi- l -· :lrrilS "":.::i ao 1 

18 ano::- E saíu o texto assinado pelo então preSi-
C u· ,t o Jan _;_O, pOLCO depoi!. depo to l -nili-

r. " Uli... ,_ � f.e arrasta, se alonga, dl"rnar :i 

e j _.;erer e T'10tór10 em se pn\; 1zar 3. "" C"" • 

.n:.o contr bu1ndo a maneira como cst.lo as escolas pu-

-i rede tradicional. .  . tia eaonr. P � 

"l r e as verbas 5ej<1m repassadas 1,ar.i. � n 

.lf' ,·endc-n diplnma.s de nivel superior f"m detri ntn 
- "ipios pobres (e nao raro de pOlltiCOS -or:-u. t ) u 

i>ru..á.t eis se..-undo o texto da Constihw::io e Oi 
e 1 , ;.}f'U: cn;;n0 fund<1mental, quer diier, de 19 grau 

14 anos de dade 

e.lu· o que <L. e ..ic1ma normallsta: , P10·-
&i. N;o J c!hem estar atentos para o que �eff'I pôr 

Pr?fessora S:..ra Rozinda? Se é ck 1 :n 

l( :> :le (:cu. sos nat1.1raiS. ma,s deplOi \, c1 : 
r: 

· e. ar pa a o cre;..cimento de m P 
'l m no cone gundo prjnc pahn�k na

:� 
lnl o 19!.J3 com estas Já ntiga.s pr 

----- -l Publique o Bil�L'."!ço de 1ua Em�resa 
•o "Corre;� .iii Lêr::mr�". fal. 767-2725
-----

REVUAÇÃO D!) NDVO MANDAMENTO 
Trago ao conhecimento do 

pr�zado leilor, 1n.•cho do l'.­
vro •A Bíblia r,ara o po•:o � 
de minha autoria. em q-.;c 

transcrevo palavras do s.au• 
doso Irmão A.lziro Zarur. pro­

clamador da Relilli.1o de 0€.u 
onde tece ulguns e.'-clarcci­
mento� sobre o Novo Man­

damento de Jes'.J:S'. 
- Com referência a B1blla Sagr:i.da. que HgnJ'_ca rc­

\!eJar? 

R - '·Revelar slgnif,ca 'tirar o véu', mostrar o sentido 
�culto dJ.5 verdades eternas. da Gene� de Moisés ao Apoca­
Jipse de Jesus St'gundo João 

P - Onde se encontra. na Bíblia Sagro.da. o Novo �f:i.n­
damento de Jesus? 

R - ··o No .. ·o Manctam�n�o d,. Ji.:>;i..!s está no seu Ev:1.n• 
gelho. segundo ,João. cnpítuln 13. ver�í<'ulo 34 • 'E\l vo� dou 
um Novo Ma11dam-?nto Anni•\·os uns aos outros, como 
Eu vos amc·i.'' 

O SENTIT:O OCULTO 

P - Qual o stnt!do oc11lto do No,·:, M::i.nêamento dt 
Jesus, revelado pela F'.•::ollgião de Deus') 

R - "Todas as criatur<".3 da terra são naturalmente cris­
tãs, saibam ou não saibam. qucir2m ou não quekam. até 
mesmo as que se diz!:'m m1tcrialistas. E toda.'> as religiões 
são evidentemente cri1t,ãs, mesmo aquelas que assim não 
·"' consideram, por se enrontrarem nos diversos graus d:'\ 
!•\"'•1uc:-ão espirih.:al: pois hi tantas r�ligiões quantos são os 
grat·o:: de entendimento �spíritual dos homens, conforme a 

JOSE DE PAIVA NETTO 

S<'ma de su.u. eu.eacu.a.ç�s. 
P - M� p0r 'Que tod:a.s as criaturas e todas as reUgtóes 

s.ãi evldcn•,emi:-nte cr!.stãs? 
R - " Porque Jesu.s, o Cr-Lsto, por determlnação de Deu .. , 

é o Fundadcr e Supremo Governante deste planeta qut'9 
habitamo� como se lê no s�u Evangelho, segundo Jo:ío ca­
pítulo primeiro, versículo� 1 a 3: 'No princípio era o verb.,. 
e o verbo estava com Deus, e o verbo era Deus. O mund .. 
, o planeta Terra, foi fc1to por Elel, e nada do que se tez 

(oi feito sem Ele." 

O SJ,;NTIDO PRATICO 
P i- Qual o !'N"Titldo práttco da Revelação do Novo Man­

d;1.rr�nto. feit.:\ P"l:\ R"'lijfião de De-us, -em-SMe--clea,s.e.tPmbrl"'I 
de 1959? 

R -- •·t o 'mals Importante para toda a human\dadP� 
nest,, final de �ir'o ou as relil{ióes se unem e se irmanam 
em nom." de Deus. Oll o materla11smo ateu M, devnra, ;,. 
propo�ão que el3..3 se combatem e se destroem. tortalecend , 
seu inimigo mortal que nega a C"'Clstência de Deus e :\ lmor­
bHdadc da alm'.'l, 

COl\1O EVITAR A VITôRTA DE SATANAS 

P - Camo evitar a vttórb de Satanás: ::itravés do anti­
Cristo? 

R - "A Religião dr Deus ofnec� ac Brasil e ao mund.., 
a única solução: Cruzada de R"".!'ducação Geral, peta uniãr". 
c!e todas as religiQe3 e filoso!las exist ntes em nossa PJtri�. 
Na F•?llgião Divin:'.' todos falr.im o. m ·ma lin�ua - a dn 
vmor universal. por um Brasil maior e melhor, por um. 
hum3n;dade miis f�liz. porq1·(.' ·o::-us é ar:,or' e nada exist-. 
fora d�s�,:, amor." 

José de Paiv!\ Netto é jornalista. radialista, escritor 
Dirfl'tl')r-PresidPni: .. c'a v,gíâo d'1 Boa Vcnt:_ df' 

CrPchc rh L�gi5.o da Boa Vç,ntri de em Belford Roxo -
TeI 761-07:!9. 

SPERDICE ·auA. 



PAGINA 6 

'HÃO ME PROCURES MAIS 
'h-1ot1vos muito fortes levam as pessoas a mon-ncm d<' 

vontade de rkarem juntas e ao mesmo tempO decidirem �la 

jniciativa de rapidamente distanci::irem-5'.: por circuni::tàn<.1B� 

ob·vias <' compromlssada� com outras respOstas. e e s:... lut.l 

<'nu-e ficar e ir, ora condensa ou então resrn ... es vontade 

Vários são 0s motivos que permanecrm ent -e um hOm�rn 

e uma mulher e um desses motivos pOderla �er a '-'ida familiar 

h.::stante calcada nos moldes antJaos, o que take1. fizess
.
e um 

u outro dar um passo para trãs. quando a aventura eshves:so 

;,orn;.indo-se majs saborosa. . . _ 
� muito comum ;is pessoas tentarem resistir quando 1._• tao 

diante de uma situação que na realidade não de ... eria estar 

ivendo. principalmente- no que diz re:-peito ·lo o1mor qua�do 

por clrcu�tâncias ,..:)rias n5o se pOde entregar-s� par inteiro 

-\:�as, 0 p0uco que acontece debca aberto o caminho para de 

no"o procurarem-se e em nome desse amor cometerem Iou­

""ªras. Em seguida amargarem uma sensação de a.rrepend;­

nento e minutos depois uma YODtade enorme de estar;,,�m 

;untos, 0 que faz acontecer sempre o retardamento dessa 

, iecisão. 
Na intenção e na tentativa de passar a limpo a sua \'id�, 

mulher �goniada e entre lágrimas pede pra ele não ma.1: 

rocurâ-la. a sua vida está se tornando uma tonnEnt� !>� 
�ausa daqueles encontros, que a cada dia tornam-se ma!., 

• i.,,.niíicathos e imprôprlos. 
.. "' Ele enxuga-lhe o rosto e a conduz a u.rn mundo de mara­

ilhas e encantamento, tocando nas suas mãos e t. ocando 

l, nergia, tornando cintilante e encandecente a sua alma. q�<mdc 

·atinhosa e cuidadosamente faz SW'gir de dentro dela a femea, 

, -ue é extremamente fissurada no assédio mútuo en:re homem 

e. mulher, insinuando propostas que naturaln:iente sao regadas 

,té ficar impregnadas de lubricidade, promovendo momento� 

,lt>lirantes. 
E enquanto enxuga ele nela as lágrimas e toc�-lhe e 

osto com os lábios. sussurra no seu ouvido e a
. 
pr�P�e t.�er 

ie todos aqueles minutos que lhes restam, a mais insinu·a:.ite 

e maravilhosa ocasião, quando ele beija-lhe .sobre os olhos 

uavtmente , na bOca, respira forte no seu pescoço � .
s�nte 

.1_ue ela está leve e flutuante, do mais solene modo in1c1a o 

,::esnudamento e cada pedacinho de pele p�r ele despido tor­

:-ia-Sê ainda mais saborOsO, delicioso, úmido, gent·ros:i.mente 

uadinho e sedento; também diante de tantos t_o
ques e lam­

,idelas que fat reluzir e acender todos os tec�dos do corpo 

:lela que transborda desejo, tensão e reações d1ver�s, o que 

J. c.letr :a e a condiciona também despi-lo tecn1cament� 

.)e.r!Eita instintivamente sexual, }asch·a e com uma po-ntl­

�1ha d :e\.'assidão, com confiança e inti.-nídade. 

Agora esbarram e por vezes delicado�, �pert�m concomi• 

. .-ntemente 05 seus rostos dentre a parte interior das suas 

eoxas e tentam resgatar as sua.s almas de um. 
rn�r.gulho no 

nfi::ito e juntoS deixam-se rolar, dissolutos, s1lenc1osos, es­

. endidos, lançados de si sobre leito, cujo legado e herança é
_ 

o 

,€laço que junto ao suor ensopa deles o rosto ?uc transmit 

,m delineaJDe!lto tão especial como se emergis.sem de um 

mundo de fadas e mágicos, praticamente feérico, e ao ml•sm0 
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ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

,.empo haurlrlnc; e quaf:e saciadoi:i Tentam -recobraT'f", -:e dE.SS;, 
nagem. qu:mdo abrem os olhos repousam os seus olh:lres um 
nos péS do outro e então sc-ntem de novo uma sen:sai • o q •4 

c1:1u.sci urr frioz1nho E; dificuJUJ-lhe:1 a respiraç!,o. e agora .a .,r • 
<. m-t::e dcmntadamcnte, partilham o me.,;mo dCSC)O e r,m u­
�cm-se para efetuarem a leitura da mesma mensagem, bem 
dt-vagarzlnho acariclam-se -preci!;amcnte eximío.1 e ;.rdent . 
c-ssencialmente, unem srus corpos, suas vidas ousndas, 1,1a!! 
t.'-'idências e seu5 hemisférios. 

P1·ocuram entre si projetarem-.se ana.tom!cameü.te, quandr, 
ela E�pont..."lneamt!nte põe-se como para engatinhar. muito se­
ciu ornmente p0sicionada, e ele mal contém o seu entush .. mr 
e delira com toda aque1a exposi.c;-áo e convitE: irresistiv('lment1• 
fascinante, n.tra.e.ü.te, exaltado e íebrll. Ela emite num som 
plnngente l' ao mesmo tempo suplicante que haja �desão da: 
:-\..aS essências através da penetração dos seus anseios e dão 
m�lhares de voltas em órbita, quando ela quase não consegue, 
suportar tão bem o peso deles dois nas suas mãos e joelho'i 
e exat:imente no momento que dividem os seus espé1$mos e 
c·la tenta. esticar-se debruç:ada, com ele na mcSJJla posição, di. 
t,ruços, acomodado sobre ela, mas não conseguem. em virtude 
d� um estado de contração em que se encontram. Elétricos 
e espantados, não sabem o que fazer, quando tenta ele acal· 
má-la se nem mesmo o seu próprio coração consegue boter 
compassadamente. Resolvem então relaxar e procuram ador­
r.1ecer. pois com os seus músculos inflexi\.cis não há como 
largarem u .. 1 do outro, e quanto mais nervosos, claro, meno'. 
p.,�sibilidade de desatarem-se. Procuram dormir e sonham es­
t�rem passeando pelas nuvens, acima das montanhas banha­
nas pela luz dourada do sol e as colinas ornamentodas dei 
flores azuis, por onde deixavam-se deslizar, voar com sere­
nidade e leveza. 

Ao acordarem haviam se desligado um do outro, desper­
taram serenos e felizes e através do olhar tomaram a posiçãr, 
de não deixarem-se um apagar o outro da sua vida, e sabiam 
oue a promessa de não mais procurarem-se era 5-0mente jura· 
:"t..1.o verdadeiras. Qualquer que fosse o motivo seria meno:--­
to11e que aquela contração que manteve as suas almas agar­
radas e seguras. 

DE 1 6  A 22 DE JANEIRO DE 1')9l
----

cmuum to 9�!{1) 

JARBAS GONÇALVES 
BETH CARVA L H O  

ee1h Cal'"\l'alho �st, completando 2 5  anos de car­
comemorac;: ifJ df'.SSt· iutaleu de Prata:., dedicado a P[)�

c
r
; 4. 

ndde com o lançamento �o seu _23Q �P: •Pérolas1 Para .. � borar este disco ela pesquiSOU minunc1osamente durante qu; _ tro meses a obra musical de seus 40 comPo,$itores pr�f'� J 
o resultado de tanta� horas de�icadas à a\.lditão de rente de htas. LPs e CD, foi a seleçao de 12 .sambas �oc i•: 
um resgate hJ.Stórico. Das selecionadas, apena:;, uma é liltdlt; cQuem é de sambar", uma declaração de amor ao ttmba �­pesta p0r Sombrinha � Marqui�os PQD. que integram s1. &!­
r�ção de sambistas onunda do b1oco «Cacique de Ran--. 

•Pérolas, é um dlsco de festas - pelo, seus 25 anos _ @" homenagens- aos grandes compositores. ,.Ias a &rande ti. 
menageada, sem dúv!da, é a :\tan�ueira. Af1n..J., Bet.h e -. . � 
desma pela Es�la há 22 anos. Ne�� disco - Ianc a.do pe·a Som Livre, em fita, CD e LP - mwtas <pérolas> foram r I> e-adas. O disco íoi produzido p0r Renato Correa e conta eo::­
z.rranjos dos maestros Cerald1., Vespar, Ivan Paulo e Ri 0 Hor� e a capa e o encarte levam a assinatura do coruanado­
anistc. plá,; ico Elifa_; Andre:ito. 
B E N I TO OI PAULA 

Detentor de tantos suces.sos, Benito mantém saa suq;,1_ 
cidade. Este ano, assinou com a Copacabana e está. lania�,. 
seu 25º disco: «A Vida me Faz Viver>. Neste di�o Benito t 
Paula traz a escola de Monsueto Menezes e A�--ton Amor n e­
<'.Me Deixa Em Paz.�; a influência do bebop de Caco Velho er. 

A Flor e o Espinho • de Nelson Cavaquinho, Akidts Ca.; ._ 
nha e Guilherme de Brito. Segundo Benito, ..._este LP ruga�;:i 

a maneira carnavalesca de Blecaute, a brejeirice de August 
":a.lheiros, o som de caixa de fósforo de Ciro Monteiro e 
generosidade de ser Império Serrano. Em •A Vida -.e r--. 
Viver� podemos encontrar seis faixas lnéditas assi:aa.das pe 
j'.)I Óprio Benito, se baseia ena e5perança, no amor pe:!.o& se 
ueze irmãos, minha esposa, meus filhos. meu pai Jo�.é e r:..i..Ilr.l. 
m5e Maria . E o pessoal da Copacabana parodiando Benito Di 
Paula, esperam que este lançamento <chova na sua horta1 

SA M BA ENREDO 

Aqueles momentos excedentes foram o suficiente para que 
,-contecesse algo que ja[Ilais poderiam eles esquecerem. e cu 
os manteve duvidosos quanto aos motivos e compromisso$ 
qu� balançam as pessoas diante de uma relação aventurosc. 
e cheia de interrogações. Apenas a dizer entre lágrimas St.m­
�:-P que despediam-se «não me procures mais> e em seguida 
suplica.iJ.te «mas eu não posso viver sem você:;, pois estavam 
contraídos e presos substancialmente; passíveis, dependente3 
cC"mpletarnente. cativos e ligados pela carne, que entrelaçava 
e t:..:.treitava as suas naturezas não permitindo de imediato a 
sdtura dos seus corpos que haviam acOstumado com aquela 
prática e procuravam-se sempre. 

Este ano gravado ao vivo no Teatro de Lona da Barr 
já chegou às lojas o LP <Sambas de "E.nredo.s► para o Carna­
,,al de 93, através do selo B"MG - Ariola. O âlbum an-..uJ 
das .Escolas do Grupo Especial do Rio de Janeiro n�o �az.. 
como era de se esperar, grandes surpresas a nível mus:cat oa 
temático. Mas desde já, servindo como um. bom tenn3tc.etro 
para o que vai ou não pegar como trilha de :�tomo es�e an,� 
Entre as mais fortes concorrentes, o retrão irresisfr:el de 4Ce-

rimõnia de casamento>, da. Portela. que par sinal, apre.sen:..i 

sempre bons sambas. a leYada e.levanta arquibancada do­

samba da Viradouro --Amor Sublime Amor�. OU ainda o de­

liriosamente popular enredo da Caprichosos de Pilares S�J­

Existe Pecado do Lado de Cá do Túnel Rebouc;a:s► e a sua SJ!'.· 

p�tica homenagem .::o subúrbio carioca. O Martinho ,fa VQ 

,;-�tá de ,-olta depois de longo in\·erno à sua Vib lSJ.bel CC':'"11 

«Gbala - Viagem tH) Templo da Criação•. a Estãcio do �-J 

amigo Dominguinhos compareceu com a melodia mais di.ft...""!l 

e mais sofiSticada «A Dança da Lua�. enquanto as ou�. � 

mo Mangueira e Mocidade, mantém-se aprisionadas _
as «rr· 

muJas de antigos d.fsfües. Aindl 3 s$im, com este di.sro TI3 

\'ltrola, não tem misêria: a folia estâ garantida. A ordem d, 
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Irio Informal

,oouE _ 
i Movimentaçao, das maro'.es com o super show de 

1;mrlio Santiago, dra 25, na Rrosampa, produção e apre. 
,entaçâo de Alberto Aqurno: Rest�m poucas mesas que 
;odem ser encontrada� na b,lhetena da casa do Km. 14 
z. Edrnho Burrche, criador do Pagodão do Calçadão d� 
eelford R�xo, é o Drretor _ do Departamento de Turismo 
daquela c,dade, Converse, com ele esta semana no ai. 
n,oÇO e ele me contou que vai preparar com a equipe 
_m bonito carnaval para Belford Roxo, sem desfile de 
,scolas de samba e blocos no centro. As escolas desfi­
í;rào nos bairros e �istritos, sim, e no ano que vem será 
reito o grande desfile, uma vez que este ano não tem 
verba para isso 
, Cabo Frio está uma verdadeira loucura. Um milhão 
de pessoas circulam nesta época do ano por lá Estive 
no, ltimo final de semana em casa de Glória e Valdemar 
//,creira, com atenções de Márcia, Marcelo e a bela Mo­
,ique e com Glória se desdobrando em gentilezas. En. 
:c�trei meio mundo de conhecidos, a cada passo gentt. 
bdalada quase tropeçando. Uma doideira. 
� Humphrey Guabiraba, o incansável, homenac�Ol, 
,a noite de ontem, no salão de festas de "Outra Co.ise", 
u Prefeito eleito de Nova Iguaçu, Altamir Gomes. O 
,eeadores eleitos também foram homenageados. Como 
,stou fora do Rio desde quarta.feira, não pude circular 

TENDA CIGANA 
1 Carlinhos Ferreira circulando na paisagem carioca, 
'"" volta semana que vem para New York onde mora 
',: mu tos anos. Elo. é assistente de Oscar de la Renta e 
rccntece. Para quem saiu de Minas rumo aos State� fol 
, ,.,, passo de gigantes. Conheci Carlinhos atravé• do 
Guita Teixeira, a estilista, tempos atrás e torço peio ê, • 
�::- do menino sempre e sempre. 
:. O grande must do verão em Cabo Frio (a cidade está 
,,,perlotada!l é a Riosampa - Tenda Cigana, armada em 
icna de circo perto do Posto 2, na Avenida do Conto'ro, 
0,; shcws ao vivo com Helton e Banda Realce acontecem 
ce domingo a quinta. sempre às 22 horas. Mas com­
e'TI Cabo Frio é festa todo dia, o cantor e a banda dão 
lónia nos fins de tarde, reunindo os turistas para dan 
"' ap6s a praia. Sextas e sábados têm apresentac;;e• 
e• bandas da região. 
� Cláudio Moura também decidiu ficar em Cabo Frio 
de vez. Gerencia uma boate na praia do Forte e o me­
''"º sabe das coisas. Conhece todo mundo, de A a Z 
cor lá. 
< Dinéia Silva está de férias por aqui. Ela está morandr 
•m los Angelos. Voltou em ótima forma e com o astral 
' em cima. Volta no final do mês e segue com Marilu 
e Ivo Pitanguy (vai toda a família) para Gstaad na Suí­
'•, onde os Pitanguy têm um grande e bonito chalé nos 
,.

BEBES 

p,. Revoada de bebês na virada de 93: Ana Paula e 
.ardo Pereira já são papais o baby veio na :empcrada 

\Ci amigos estão aparecendo em casa deles para co­
' ;.

':; o herdeiro. O baby de Patrícia e Marcelo Nas­
e, 1 

° em tempo de chegança esta semana ainda e e 

, � rr :m Gieh!. Maíire, do eixo La Dolce Vita, estréia 
�

-
,:�_��de_ Ma: a comemoração acontecerá amanhã na 

Ft·/\;;o � 
de _Mr. �ária.- reunindo os amigos do corac]o. 

r�-1-� ra nao terao vez, ele vai colocar seguranC-3!. na 
�--

rt
,� �_um rigoroso esouema para os convidado:--. f<-f 

,r,o. Lugar de penetra é no olho da rua. 

ALO ALO 

_ Dia 8 de fevereiro na Minuano a festa "Alô Alô Verao" e t · b ' 
do 

• m raie rance ou colorid�, saudado a estação calor e do sol. Show com o Conjunto Nova Repúbli. 
�a e os cantores Waldir, Johny e Eliane. Uma noitada s�tª e colorida, que já tem tradição de muitos anos. 

• Triste sina. 
• 300 mil famílias estão morando na rua, 

literalmente. no Brasil. 
• Uma calamidade. 
• Ouem vai dar um jeito nisso? 
POIS É 

Com o assassinato de Daniela Perez (estão queren­
do compará-la a Regina Duarte, Fernanda Montenegro 
e outras deusas da tevê, o que é uma ousadia, ela era 

ma atriz razoável e nada mais) pelo ator Guilherme de 
Padua, com quem contracenava nessa novela horrorosã 
das oito, os colegas disseram que a causa do crime foi 
a total falta de profissionalismo do rapaz, não separando 
as emoções da realidade. 

mv, MARIANO DE �RA. 95 • NOVA IGG.\ÇU • RJ, 
C.G.C,IMF)31203 557/0001· 53, JNSC.EST.&3198 ,35 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BRASIL RITMO SHOW 

DJ'S M A l B O R O 

com 1 ° campeonato de dança funk e a participação 
dos melhores grupos funks. 

OS FILHOS DO FORRO E GLOO'S DISCO 

- Damas grátis até as 22h30m 
Não procede tal coisa. Vera Fischer casou-se com 

um ator com quem trabalhava na novela Mandala, Le­
tícia Sabatela casou-se com o destalentado Angelo An-

nio, Betty Faria está de caso com aquele ator que Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 
,,- o papel de seu filho numa novela. E os casais de -·===================== 
ctor� ? São tantos. 

N,da a ver. Quanto à Daniela Perez, foi brutal o 
crue acc·1teceu, Mas até endeusá-la comparando-a, se­
r ... mdo a i;nprensa americana, a "namoradinha do Sra. 
,;I", façam-me o favor. Ê demais, Ê dose, 

INVERNO & V:'tAO 

Enquanto Fernar• �o Collor se bronzeia nas praias de 
Maceió, Paulo César Farias, que está dando uma bana. 
na para o Brasil, perde o tostado nordestino por causa 
do frio e da neve na Franca. 

Enquanto Collor pilotá um jet-sky, PC dá suas in­
vestidas nos esportes de inverno. 

Retrato das brasileiras terras nesta última década 
do milênio que está terminando. 
FASSAPORTE 

Um dos pontos positivos das exigências que a Em­
ª.aixada dos States faz para conceder vistos para os 
brasileiros é o que força os nativos a declarar o lmpos­
,c de Renda, 
• Uma das saídas ruins para a imagem do País que os 
espertinhos brasileiros têm encontrado é deixar de so. 
neaar um ano antes da viagem programada. 
•· - Péssimo para esses sonegadores é que o consulado 

sabe disso e detecta-os na hora, não concedendo o visto. 

SOLUÇO 

A tevê tem dado grande espaço para o assunto. A 
huc:.ca de uma solução mais barata para curar doença::­
pode custar muito caro. S6 que tal prática iá vem ocor ... 
1 ��do em diversos estados com total desenvoltura. Um 
('lc-3 medicamentos de maior consumo é a pomada Cal­
minex, destinada a combater dores musçulares nos ani. 
mais. 

Nas cidades do interior, os medicamentos de uso 
,,cterir.ário são utilizados para curar doenças venéreac: 

E: 2nemias. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 30) 

B�INQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

BOLI)�·{I.,!(' � 

Bar & Pi,zz21ja 
AMPLO SALÃO C," AR CONDICIONADO 

SOM AMólENTE 

Especial,d.' :le à italiana 
Lasanha, Parmeg·.:rna, Canelone e Raviole 

Sorvetes e sobreme :is espccaa,s 

COMPLETO SFR\'IÇO PARA VIAGEM 

Seu negócio pode até parar. O lucro não.
RUA rn�run�o RA�,'GH. 279 

fflffm.1E: 767-2V�8 



SÃO FRANCISCO INlfffSfflCA 
PREPARATIVOS P.ARA O 

CAMPEONATO DE BELFORD ROXO 
MOSCOSO JUNIOR 

Visando sua l?artidpação no Campeonato BclrorrGxen!',:f:' 
d• FutebOl da Primeira Divisão (edíção 19!)3), QUe será pro-
,ovido pda Liga de- Dc!iportos de Belford Roxo (LDBRl, o 

�.:;o Francisco FC vem realizando uma série de jogos amis­
·n�s como meio de preparação para n disputa de mai� uma 
•ernporado.. Na tardl' do úJtimo domingo. em seu estádio, o 
<1uadro do São Francisco derrotou o Pal.melrinha �la con­
,ngern de 3 n 2. gols as�inalados por Beltrão. Gabi l' Felinho. 

Jói e Beré marcaram para o Palmeirinba. 

EQUIPES 

São Francisco - Chico: Rogério (Aloizlo). Márcio, Mari­
nho e Beltrão (Almlr): Gabi, Carlinhos (Edmilson) e Egidio; 
;<'elinho, Fen·ete e Rato (Zeca).  Técnico: Eli�s. Pa1meirinha 
- Renato (Germano) :  Bel, Luiz, Joel e Mariano (Dão); !ncli;,, 

'ôl e Beré: Roberto (Buda). Ricardo e Boró. Técnico: Er3ldo. 
�ioselldo Dias Rodrigues foi o árbitro com uma boa atuac:'!o 
·."J.:1 cateJ:Ori3 de juniores o São Francisco também venceu 
r-simeirlnha pela contagem de 2 a O. 

EXC URSÃO 

O São Francisco FC, que já ganhou vários títulos peJ• 
!.iga Belforroxen.se. foi fundado no d.ia 19 de maio de 19�,. 

•• n sua sede social fica localizada na Rua Altair Pereira. s/r.. 
·_e; bairro São Francisco, em Belford Roxo. Ne--ste sãbadc, à: 

:l,J horas. o time do São Francisco debrará o bairro em trê� 
tnibus rumo à cidade de São Sebastião do Alto, onde neste 
<inmingo enfrent:u-á a equipe do Altense FC que diSputarã 
0 Campeonato d:1 Segunda Divisão do Estado do Rio de Ja­
neiro. 

NOVA D I R ETOR I A  

A nova diretoria d o  São Francisco está assim constituídu: 
:.ui,. c�irios Sil\'eira Dias (presidente), José BaptiSta Sobrinhl"l 
\ \'ice-presidente e procurador) 1 Antonio Maurício da Silva ( lº 

�ccretàrio), Modestino Woedenbag (2Q secretário), Gilberto 
,rentura Nogueira (19 tesoureiro), Otelino Anchieta Souza (2º 

,c-�ureiro) Acácio Lima (diretor social), Elias Pereira de Oli­
•.·elra. Edson OlivEira da Silva, José Santos e carlinhos (di­
etc cs de esporte, JQ e 2c;, quadros), João Vieira (diretor 
�écn1r_:> e de património), Jorge Luiz de Araújo e Elias Caval­
canti (c�Jn-.,,�lheiros), Dinorab Tavares de Souza e Stbastiana 
das :Ke;es Dias (membros do CoilSelho Fiscal) .

-X-

Antes de concluir mais esta coluna, C}uero deixar aqui 
m !"orte abraço para o garotão Edmilson Pereira que, nc 

Mtimo dia 9, comemorou o seu segundo aniversário. Edmil.Son 
e ne10 do nosso amigo Luiz Pereua, procurador do Unidos de 
Clinda FC, lá de Anchieta. Ao jovem aniversariante os nossos 
'1. 0tos de muitas felicidades, paz e alegria. Parabéns! 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE•,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C'JNDIClt\NADO 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAmÉ!S ELÉTHICOS 
DE COMr,NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE «EFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CORREIO DA LA.VOURA 
NOVA. IGUAÇU (RJ)  - A1'0 LXXH OE 1�  A 22  DE JASJ::rRO OE 19. • 
---- -----------

DIRIGENTES DA LDBR CONVOCAM REUNIÃO 

PARA DISCUTIR O CAMPEONATO DE 93 

Os dirigente L ;:;,.; de Desp.'Jrtos 
de Bt:lford Rcxo (lDBRl marcaram uma 
reunião com os , epresentantes das equ1 
pes que participa ·ao do Campcona::) d 
Futebol ria Pririeirc Div:, J (:-J:ç o 
1 993). O enconfro s.,rá n, ,te , )bad::>, a 
partir das 1 5  horac ''J :e ' :lo LDE'.R, 
em Nova Piam, onde v/Jr .i u .... unto3 
estarão em pauta e r ?O oiscutidos, 
como por exemplo: início do campeo­
nato, regulamento, tabela etc. 

Segundo o prc• ic!.,nt<' da liga bel­
forroxense, Pedro Pa ub Nascimento, e 
popular Botafogo, a ccmoeticão sero 
mais um sucesso. assim como acontece 
todos os anos. "Estames émpenf 1a::lo:- p.-

t,ner um campeonato com a partic1pJ 
çct:> de bons times. Assim, os torcedora-; 
fie im mais empolgados e acabam lo­
t,111 lc u: praças de espones onde os jo­
gos :erão disputados" - disse Botafog~. 

EQUIPES PARTICIPANTES 
Ccnforme apuro1J nossa reporta­

g0m dezesseis clubes disputarão o tí­
tulo da temporada. São eles União Na­
cicnal FC (Lote XV), União de Sh��grilá 
FC lmroério FC, EC Comercial EC Pai 
meira, ·AA Vi la Maia. Nova Aurora F':. 
Gu�raciaba FC, Nova Pivm F.- H .. 
l,nd FC, Divinéia FC, AA Estrelo S· 
F,., ,,cisco FC, Chave de Ouro FC Gran•I 
P.io FC e AA Shangrilá. 

UN IDOS DE OLINDA EMPATOU COM O 

ESTRELA AZUL : 2 A 2 
Num jogo amistoso muito bem d,;

pulado na ma_nhã do ú ltimo domingo, 
no campo do As de Oure, em Anchieta, 
a equipe de futebol veterano do Un i ­
dos  de Ol inda FC,  daquele mesmo bair­
ro, empatou em 2 a 2 com a represen­
•ação do Estrela Azul FC, lá de Sara­
.:uruna.  Os gols da partida foram mar 
cados pelos iogadores Chibi l  e Wa lmir  
(Unidos) e Vinésio e Ném (Estrela). 

Times, Unidos de OHnda - Valdil". 
Joel, Valter, Walmir  e Afonso; Belo 
Tere7o e Adernar; Adilson (Ricardo), Hé-

lio (Luiz Carlos) e ChibiL Técnico, Zu lu 
Auxi l iar, PEdrinho. Estrela Azul - Cláu, 
dio I ;  Guga, Rubens, Marcelo e Vinésio; 
Rcmá rio, Cláudio li e Mica (Zé Carlos), 
Ném, Diabinho e Mineirinho. Técnico 
\'/ilson. Auxi l iar,  Sérgio. O árbitro foi 
Akides, com bom trabalho. 

Se destacaram na partida: Wa lm:r 
Chibi l , Adilson, Valter, Joel,  Ném, Mica, 
Vinésio, Diabinho e Cláudio l i .  

O próximo jogo d o  Unidos de Olin­
da está marcado para este domingo, º 
prtir das 1 O horas, no Ás de Ou, e 
contra o Abelha FC. 

CAMPEONATO DO BOM PASTOR PROMOVE MAIS 

UMA RODADA NESTE FIM DE SEMANA 
O Campeonato de Peladas do Jar ,  

dim Bom Pastor, l á  d e  Belford Roxo 
que está sendo disputado de manei•c 
sensacional pelas equ ipes participaMes 
realizará, neste sábado, mais uma emo­
cionante rodada. Pela Divisão dos Ca I­
çados os iogos programados da 9.ª ro 
dada são, Tititi X Bragança, Galera X 
Transa Legal, Juventude X Galera da 

Onze e Vi la  Nova X Em Cima da Hora. 
Já pela Divisão dos Ca lçados as partidas 
da segunda rodada do returno são ac 
seguintes, Papa Gato X Águia de Ouro, 
Tcoue de Bola X Alvorada, U nidos d 
Redentor X Confiança, Costa Júnior Y 
Solução e RPM X Ajax. 

___ CLASSIFICAÇÃO 
A classificação dos times por p:m 

tcs ganhos até o momento é esta, lles 
calços - l º) Bragança e Galera, 1 1  p� , 
tcs; 3°> Vila Nova, 9; 4º) Galera e -
Onze e Transa legal , 8; 6°) Tititi e Ju­
ventude, 7; e, 8°) Em Cima da Hora, 
µ:onto. OBS., Galera da Onze e Em Cim 
da Hora estão com um jogo a men:o· 
Calçados - l º) Costa Jú nior, Ajax, RP," 
e Confiança, 2 pontos ganhos; 5°) Papõ 
Gato e Alvorada, 1; 7°) Águia de Our.:­
Tcque de Bola, Solução e Un idos do R 
dentar, todos com zero ponto. OBS., O 
campeão do primeiro turno foi o Águ · 1 
de Ouro, que perdeu para o Costa Jú­
nior por 1 a O na primeira rodada. 

PUBLIQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

A T A C A D O  E V A R E J O-------

FOhNECIMENTO A DROGARIAS, FARM,\Cl,\S, PEIIFUM,\RIAS ETC. 

OIMDRCO • DISTRIBUIDORD MIRCDIDES LTtlll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56

T e L :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON

F i ld A L 

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e l . r  7 6 7 - 4 6 0 5  

M a R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto. J.790 

Centro - Nova Iguaçu - Esta<lo ,1:, , de J ,J 

1 CÓN"fA ·uô·- s·
',,, . ·::iV n VI l..ii.>10 .:,) 

-••., L" 
) 

bado, participo� -de <Jtn - .:1-mada pel.lda no 
l'""I G. n1-

1-· ""abrm, cm Qu.n �
.., r-da 

ca :.iv • Aos 40 lnoS de :" de. anOSlrõ.n,fo un prep .. _ �: lCO lh\.eJa· el, Zico m..:.rco .... m golaC"o !Jando P\la 
pe do Juvc-1.ldF ti 1l 

equi-
do (tC d;_ ,l mr� I! JOt� 
_icr co.. ( s lrnl.6.'> An�u..:t Zeca, Na._ndo e E-d.li. C.13 joga_ dores cu e Mai io, e ar-u v erano·, aSSlm c0tn.o 03 � 
m.J.0 do Galmhl' r,·c _ ra,,.... do Jogo. Qaem es 
pres<-nte lâ n; Funat:_ • ter­t_ nente n tJ· 1 a.uil...., e­
ve=- �1"0 em ac-:io no-;ar.;t:; .. 
ao \·tvo e a cores. • z:c9 con. t. � "'.la Lnlhando no tute ) Jayenes. Lã, alem dos ca.-� pecnato.s de duas d.i\'1&;: 
também é disputada :1 e � 
do lmpendor que � d€1 -:!.i: • 
em todo o � a. 1 '1 tlc Jan,rr 
Zi-;:o áestacou a organ.za -.l . 
dí�ciplina dos Ja.?One .,5 ;; 
aproveitou para frisar: t:t'm 
Jio•tco e.., or;·niza«-0 e 
cip!in;,. faria muito em 
!ute·bol n-:> Bra!""ib • o arti­
lheiro Bebeto, ex-Vl.Sc• e 
1ador d1 Seleç·i.o Br s.: .2 
m<1·'COU dOii. gob (.;n: .n 
pas1:ado na •,:1tor.::. "'� 
eq1.lipe o Des;:,orti1:c L e _ 
:1.1fi.1. p:Or 3 a 2, sobr!";; ,._ 

presentação do Cádiz. e:­
isso. o tirr:c de BeiJ�to e 1! 
ro Silv p:s.:ou à lidt'!. :­
i:-olad1 do Cam'=leonat, r� : -
-·tiol. con '.!7 pontos g-�-� 
em 17 jo�os disputados. BP­

beto. como de CQ5tume, :1 
dPra a artilharia po� !i -t"",-
17 <:O! 5 a.5sina!adOi. • O jo­
rfm r e >mpeten!� LuL Cr­
los Pina. que era vice-pru.­
dente da Liga de �spo-rtJs 
de Nov1 Iguaru ILD'Xl), ..,. 

r. r:-•s!dente da ent'.:f:?.-1• 
.se1J 1,..r ficou sendo o ex­
ri �..-id€.nt.e Jocy Ferrei. J d� 
An� :ide Graças a 0l""..;! 
me-..,•-r.:- Jg'Pl"''Jana continu•­
r'.:"' ::ndo a��iniS"".r'.'lc!:i pe! 
me::-m,,s pe:-scas oue co:. :­
gu!r!'lm t es:gatar o prest1s.o­
da LDNI. 

- A 
--� ,· 
C1NF� '

cenzrre__,... 

C I N E  RIVER IGUAÇU -

Gczando a noite (pOrDiJ­

' :·a ico>. com vaness1 Dei Rio 

; Sarr:antha fox. cLàbU).i 

q�1entes I fllrr.e de sexo fx­

plicito), com Tracy to�: 
censura: 18 anos. Hor.i.r.o. 

l 4h-1 IJm - 16h50m - 18h20Dl 

_ 1!-Jh30m e 21 hor� P::-� 1 

�nton:a Flores Tn).'.f'll a. rei 

76,.. -022!1, 
C I N E::  VERDE - E:.piri..O 

San�rl·nto de ShJ.olin• (ftlmt 

de o1rtes marci�lis) Quer.:t .. 

Amhe. r vn- (f,111"" d sexo 

e".11:plicit0I. Cen�un: JS n� 

Ho1·.i. io. l )h30m - t5h-lO:n 

- 18h.50:n e :.!Uh30m p, ?'
da Liberdade. Tel. 767-i2º4 

C I N E  CENTER 1 - [:;gue­

çfr'J.m <k mim l(·omedf l, 

t:Om l\tacau Iay Culkin e J�o
t 

Pesd. C1..•nsur::1 li\·1-e· m>rari 

HlilOm - 16h20m - tSh3""1 

� ,:o;
-1

�;�TEA 2 - «.\ to1 •;l 

"', :ll<'""ta cpolií'! ill. -cO� 

_c::t ·vcn Se'li:r� L c�n. )
. 
t5h 

, n, -s }-IO<")riO t3h40m - e 

JOm 
·
_ 17h:!Om - l:Jhll)fll 

21 hfl1 .. .or-' 
C"" I N F.  C ENTER J G v 
rTJf.A• (terro

,
rl , �oninyat• 

r 1r1,wn t� \ mon 
' o r . 

c ... ., ... u 11 10�� tº"l ,. 
1 h � l'ih 

- l '"t· t - \ 
,, 1 -i1a t u I 

re 
\I· i•e h f"o nin ;8 .. 
H.R ,\; ,, i 

=r , pil' lrecbo da R11,1 
:ll � lftll dilvida, é o lo 

,e,oior Luiz Htnrique 
: : , P:!toeL1t ius<tliOO. AJj, 
""3 !IOl1nd0s p,r WIII C!lr 
· •� de •'llibilidade do,. '· 

"-� 11111 � motivo d
:t lll!al da! que p,ir s.11 :
� .

3 1'0!3dores � 
-��

'"'""°'� 11 buracos voh 
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